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Trecho da denúncia do procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, é ditático ao 
mostrar como se produz e se dissemina uma 
fake news. Segundo a denúncia, isso virou 
em grande parte tarefa da Abin no governo 
Bolsonaro, no comando do general Augusto 
Heleno e de Alexandre Ramagem

Decreto que será assinado pelo governa-
dor Ibaneis Rocha na terça-feira (25) garante 
desconto para automóveis elétricos e híbridos 
seminovos. A medida beneficia tanto pessoas 
físicas quanto jurídicas em qualquer tipo de 
compra. Antes, a isenção valia somente para 
carros comprados em concessionárias 

Após uma semana movi-
mentada em decorrência da 
denúncia da PGR, a semana 
será reduzida pelo carnaval. 
Porém, Lula e Tarcísio estarão 
juntos, no lançamento do edi-
tal do túnel Santos-Guarujá.

Com o apoio do governo do Amazonas, uma 
empresa startup está desvolvendo uma máquina 
que, com a ajuda de luz ultravioleta, desconta-
mina a castanha-do-Brasil, eliminando fungos 
e outras toxinas, conferindo, assim maior quali-
dade no beneficiamento e valor agregado para a 
exportação do produto

A tortuosa trilha 
da araponagem 
e as fake news

Isenção de IPVA 
será ampliada 
para carros 
elétricos no DF

Tarcísio 
e Lula se 
encontram 
na semana

Projeto cria 
máquina para 
descontaminar 
castanhas

Santa Marta 
celebra 32 anos 
de fundação

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 10

Lei sancionada pelo governador do Piauí, 
Rafael Fonteles, estabelece diretrizes para a im-
plementação de ações de fomento à criação de 
tecnologias que garantam maior assistência e fa-
cilidades para alunos com deficiência na rede de 
ensino do estado. A lei determina que é dever do 
estado garantir total acesso desses alunos

Piauí investe 
em tecnologia 
assistiva
nas escolas

PÁGINA 12

PÁGINA 4PÁGINA 11 

PÁGINA 8

Cidadania garante bolsa no DF
Programa da Defensoria Pública ofertará vagas para quem participar do Conhecer Direitos

PÁGINA 10

Suspensão do reajuste da tarifa dos ônibus 
do Entorno é a primeira vitória política 

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Na contramão do resto 
do país, o Centro-Oeste
deverá ser a única região 
a exibir trajetória de 
aceleração da atividade 
este ano. Neste caso, o 
‘carro-chefe’ da região 
seria representado pelo 
agronegócio, uma vez 
que a previsão da Conab 
(Companhia Nacional de 
Abastecimento) é de uma 
safra de grãos 2024/2025 
recorde, com volume 
estimado em 322,25 mi-
lhões, o que corresponde 
a uma alta de 8,1%, ante 
à edição anterior. Na 
sequência do ranking, a 
região Norte, com evolu-
ção de 2,7%. Nordeste (2% 
de avanço), Sul (1,8%) e 
Sudeste (1,6%).

Agronegócio do Centro-Oeste deve puxar o crescimento do PIB 
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PÁGINA 5

Denúncia da PGR agita o quadro político
Arquivo/Fapeam

Projeto visa eliminar toxinas e fungos do fruto

SÉRGIO CABRAL

TV aberta, a
nova ‘jabuticaba’
brasileira

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Enredo da
Mangueira mostra
que somos bantos

PÁGINA 2

Viva o cinema brasileiro!

PÁGINAS 1, 2 E 3 

2 º  CA D E R N O

O grande momento 
do cinema brasileiro 
não se resume ao 
sucesso de ‘Ainda 
Estou Aqui’. O longa ‘O 
Último Azul’, de Gabriel 
Mascaro, conquistou o 
Grande Prêmio do Júri 
do Festival de Berlim, 
a segunda premiação 
mais importante do 
evento alemão
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Rodrigo Santoro, Denise Weinberg e o diretor Gabriel Mascaro com o Urso de Prata

PÁGINA 5PÁGINA 4

DivulgaçãoAlile Dara Onawale/Divulgação

Francis Hime 
e Simone nos 
bastidores da 
gravação do 
single ‘Samba 
pra Martinho’, 
a primeira faixa 
divulgada do 
noovo álbum do 
compositor.

Embalado pelas 
três indicações 
ao Oscar, o longa 
‘Ainda Estou Aqui’, 
foi exibido em 420 
das 439 cidades 
com salas de 
cinema do país, 
superando ‘Minha 
Mãe É Uma Peça 3’ 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CARANAVA DA ALIANÇA QUASE SOFRE ATENTADO EM NATAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de fevereiro de 
1930 foram: Doumergue convoca o 
líder radical-socialista Camile Chau-

temps a formar um a nova equipe 
ministerial francesa. Foi preso em 
San Luis de Potosi, no México, um 
homem que tinha em mãos uma car-

ta de complô para assassinar o presi-
dente Hoover. Telegrama de João 
Pessoa salva a caravana da Aliança de 
um massacre em Natal. 

HÁ 75 ANOS: TRABALHISTAS VENCEM NA ELEIÇÕES BRITÂNICAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 21 de fevereiro 
de 1950 foram: Trabalhistas vencem 
por pequena margem na Grã-Breta-

nha e Attlee vai organizar uma nova 
equipe ministerial. Iugoslávia cada 
vez mais próxima de fazer o próprio 
regime socialista e não seguir o mo-

delo da URSS. Estudantes organi-
zam comício pró-Eduardo Gomes 
em Copacabana. Dutra inaugura a 
Festa da Uva em Porto Alegre. 

Lésbica, pró- deportação de ‘não assimilados’: quem é a 
cara da direita radical em ascensão na Alemanha

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-LÉSBICA, PhD, PRÓ-DE-
PORTAÇÃO de ‘não assimi-
lados’: quem é a cara da direita 
radical em ascensão na Ale-
manha. Alemães vão às urnas 
domingo — e o partido AfD, 
da direita radical, polarizou 
grande parte do debate eleito-
ral e deve se consolidar como 
segunda força política. Ana-
listas acreditam que a eleição 
domingo (23/2) pode conso-
lidar o partido da direita radi-
cal Alternativa para Alemanha 
(Alternative für Deutschland, 
ou AfD, na sigla em alemão) 
como a segunda força na po-
lítica do país — conquistando 
uma votação histórica para o 
Parlamento alemão. O partido 
é liderado por Alice Weidel. 

Analistas dizem que apesar de 
ela ter poucas chances de se 
tornar chanceler nesta eleição, 
a legenda trabalha com essa 
meta para os próximos quatro 
anos na Alemanha. A AfD 
propõe medidas como a saí-
da da União Europeia, a volta 
do marco alemão no lugar do 
euro como moeda nacional, o 
reestabelecimento de relações 
com a Rússia, a desativação de 
usinas eólicas e uma política de 
“remigração” — com deporta-
ção de cidadãos alemães basea-
do nas suas etnias. Nos seus 
comícios, a líder é recebida 
com cartazes que dizem “Ali-
ce für Deutschland” — que é 
muito semelhante ao slogan 
da Alemanha nazista “Alles für 

Deutschland” (“Todos Pela 
Alemanha”). (...) (Correio 
Braziliense)

2-LULA, PT E VENEZUE-
LA. Posturas de Lula e do PT 
sobre a Venezuela geram rea-
ções até entre integrantes do 
governo e da base. Declaração 
do presidente, que minimizou 
a crise no país, e a decisão do 
partido de reconhecer a vitó-
ria de Maduro, qualifi cando-a 
como ‘democrática’, não foram 
bem recebidas por parte dos 
aliados do Planalto. Por Ga-
briel Sabóia e Sérgio Roxo. (...) 
(O Globo)

3-INVESTIMENTOS NO 
ESCURO. Emendas Pix jogam 

até 12% dos investimentos fe-
derais no escuro. Só transporte 
e defesa tiveram verba maior 
que os R$ 14,3 bilhões sem fi -
nalidade defi nida. Por Gustavo 
Patu e Igor Gielow e (...) (Folha 
de S. Paulo) A emenda pix vi-
rou sinônimo de uma espécie 
de “repasse sem transparência 
que dribla a fi scalização”, fa-
cilitando gastos inefi cientes, 
improbidade administrativa e 
corrupção. (Internet) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao levar para a rua o enredo 
sobre a presença da cultura banto 
— ou bantu — no Rio, a Man-
gueira reforça o conceito de escola 
de samba, lugar de aprendizado, 
de troca e difusão cultural, de di-
versão, de culto ao passado que se 
projeta no presente e no futuro.

Essa perspectiva pode ser 
conferida no  “Manifesto o Rio 
é banto”, documentário de 28 
minutos, disponível no Youtube 
(https://www.youtube.com/wat-
ch?v=0HiMMiFFORQ), uma 
coleção de depoimentos que, às 
vésperas do Carnaval, esquenta 
tamborins, cuícas e almas.

Uma das entrevistadas, Dona 
Gilda, presidenta da Velha Guar-
da da Estação Primeira, ressalta 
que, na escola forma, nunca estu-
dara sobre o povo banto, predo-
minante entre os negros escraviza-
dos trazidos da África para o Rio 
— o conhecimento lhe chegou 
por outra escola, a de samba.

Desenvolvido pelo carnava-
lesco Sidnei França, a partir de 
trabalhos do professor Julio Cé-
sar Medeiros da Silva Pereira, o 
enredo faz com que Mangueira 
volte os olhos para uma história 
que a história ofi cial quase não 
conta, como destacou o samba 
campeão de 2019: “As escolas de 
samba contam a história verda-
deira”, frisa Dona Gilda.

Ex-passista e atual diretora de 
Barracão, Tânia Bisteka conta a 
surpresa de descobrir a contribui-
ção dos bantos para a culinária e 
para a cultura brasileira, como o 
quiabo e a cuíca, “essas coisas que 
a gente acha que são corriqueiras, 
e não são corriqueiras”.

Historiador e pesquisador, 
Luiz Antônio Simas ressalta que 
o enredo preenche uma lacuna 
ao tratar de um tema que, apesar 
de tão presente no Rio, nunca foi 
tratado de maneira mais profunda 
pelas escolas de samba. Chega a 

falar que havia um “paradoxo” na 
ausência de algo tão marcante. 

Os depoimentos frisam te-
mas essenciais para o universo 
da cultura brasileira, em especial, 
a de origem africana. Questões 
relacionadas à ancestralidade — 
como a presença de famílias que 
estão há gerações no morro —, 
ao território, à religiosidade e à 
festa. Elelmentos que são mostra-
dos como partes de um mesmo 
todo, não há separações, uma das 
grandes sacadas do enredo é mos-
trar o quanto de junto e mistura-
do há na presença banto no Rio.

Um dos depoimentos mais 
emocionantes é o do bailarino 
Flavio Lopes, que integra a co-
missão de frente. Ele conta o 
impacto que sentiu no ensaio 
técnico, quando o personagem 
que encarnava — Ganga, ligado à 
cultura banto — renasceu, diante 
da cabine dos jurados, num me-
nino, um cria de Mangueira. Diz 

que chorou muito ao perceber 
que, naquele momento, ele in-
terpretava quem ele é. “Eu era o 
personagem”, destaca.

O desfi le da Mangueira pro-
mete ser uma leitura de sua pró-
pria história a partir de um dado 
fundamental, mas esquecido 
pelo tempo, a origem étnica-cul-
tural daqueles que construíram o 
maior patrimônio brasileiro.

Mais uma vez, uma escola de 
samba dá lições à escola formal 
que, nos últimos anos, aos pou-
cos, passou a incorporar e reela-
borar o que por tanto tempo foi 
discriminado. Um fenômeno 
relacionado à maior presença de 
negros nas universidades.

Ressaltar a cultura banto é 
uma forma de aprender a ler pra 
ensinar tantos camaradas, como 
na música de  José Carlos Ca-
pinam e Roberto Mendes. Voz 
do gueto, dona das multidões, a 
Mangueira vem aí.

O Brasil é um país curioso. 
Suas curiosidades normativas e 
legais têm idiossincrasias que, no 
fi m do dia, geram um divórcio 
entre as leis e os costumes e há-
bitos da nossa população, e com 
repercussões negativas em todas 
as áreas da atividade humana. Da 
perda da oportunidade de novos 
empregos, de receitas tributárias 
importantes, e da segurança pú-
blica da sua população, entre ou-
tras repercussões.

Exemplo: Hoje, a(o) cida-
dã(o) pode fazer apostas em uma 
série de plataformas digitais, as 
bets. Beleza. Mas se um empreen-
dedor desejar abrir um cassino no 
Brasil, será preso. Se o funcionário 
do jogo do bicho for pego, será 
preso. Se abrir uma casa de bingo, 
será preso. Mas se a pessoa quiser 
abrir uma plataforma bet, ok. 

Sou a favor da liberação dos 

jogos no Brasil. Cassinos em des-
tinos turísticos do país gerarão re-
ceitas e empregos diretos e indire-
tos. Quanto mais atrações, mais os 
turistas permanecem no destino. 

O jogo do bicho é criação ca-
rioca, do Barão de Drummond, 
e estendida para todo o Brasil. 
Hábito popular. Por que a pessoa 
pode entrar numa casa lotérica e 
apostar e não pode jogar no bi-
cho? Ou no bingo? Mas pode jo-
gar nas bets!

Legalizar signifi ca acabar com 
a corrupção alimentada pela proi-
bição, terminar com a guerra en-
tre grupos rivais pelo controle de 
territórios, fazer o poder público 
ter receitas novas, e milhares de 
pessoas que trabalham de forma 
clandestina terem dignidade no 
seu trabalho.

Vamos à outra “curiosidade” 
brasileira. Habitualmente chama-

da de “jabuticaba”: a TV aberta.
Hoje, os brasileiros têm acesso 

a aplicativos de toda a ordem em 
seus celulares e computadores. Po-
demos assistir a streamings oriun-
dos de todo o canto. Além da TV 
a cabo e seus múltiplos canais.

Entretanto, a TV aberta ainda 
é a única opção de milhões e mi-
lhões de brasileiros, que não têm 
recursos para assinar TV a cabo 
e streaming. E aí fi ca a pergunta: 
por que a legislação proíbe o con-
trole acionário de estrangeiros nos 
canais de TV aberta? Qual a razão 
para isso? 

A legislação brasileira permi-
te o capital estrangeiro nos mais 
diversos setores do país. Empre-
sas estrangeiras podem adquirir 
indústrias, bancos, fi nanceiras, 
rodovias, portos, mineração, pe-
tróleo, aeroportos, hidrelétricas, 
etc. Mas…TV aberta só pode ter 

o controle acionário de brasilei-
ros. Isso signifi ca impedir que a 
massa mais pobre do país tenha 
a oportunidade de opções mais 
variadas de informação e entre-
tenimento em seus lares. Impe-
de a geração de empregos para 
milhares de profi ssionais do jor-
nalismo e do audiovisual; regra 
legal incompreensível.

Milhões de brasileiros aces-
sam a televisão aberta como úni-
ca opção. Temos grupos de co-
municação de grande qualidade 
para encarar grupos estrangeiros 
do setor. E o curioso é que leio e 
ouço nos editoriais dos grupos de 
comunicação do país a defesa da 
abertura ao capital estrangeiro nas 
mais diversas áreas da economia. 
Por que não às TVs abertas? Qual 
o temor? Qual a razão?

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_filho

Fernando Molica

Sérgio Cabral*

Mangueira mostra que somos bantos

Jabuticabas

Opinião do leitor

Papa Francisco

Estamos todos orando pela melhora da saúde 

do Papa Francisco, para que ele consiga melho-

rar dos problemas respiratórios e voltar a co-

mandar as missas no Vaticano. A Igreja Católica 

ainda não está pronta para ter um novo concla-

ve e o Papa tem muito a fazer para melhorar a 

Eclésia. 

César de Moraes Porto 

São Paulo - São Paulo

As lições da eleição 
na Alemanha

Os necessários alertas 
sobre o carnaval

EDITORIAL

As eleições da Alemanha 
podem indicar não apenas a 
volta do partido de Angela 
Merkel ao poder, como tam-
bém uma difícil coalizão a se 
fazer, para alguma legenda go-
vernar o país. Isso porque a ex-
trema-direita deve conquistar 
um grande número de assentos 
no parlamento, podendo até 
ser a segunda grande força do 
Congresso. 

Mesmo pautada em ideais 
neonazistas, o partido está em 
crescente na Alemanha por 
uma condição bastante feroz e 
que atinge toda a Europa: imi-
gração. 

Desde a virada da década, 
as políticas migratórias estão 
perdendo força no Velho Con-
tinente, em especial pelos ma-
les que ela vem causando nos 
territórios, como aumento da 
violência, inchaço nos servi-
ços públicos e alta da pobreza 
em algumas cidades. Paris, por 
exemplo, segundo os relatos de 
muitos viajantes, perdeu um 
pouco o seu glamour e agora 
precisa andar com os olhos bem 
abertos, para não ser pego pelos 
“caçadores de bolsos”, no bom 
português. Os ladrões que rou-
bam bolsas, celulares e outros 
objetos sem a gente perceber, 
no meio da multidão. 

Por mais que algumas pes-
quisas venham dizer que uma 
coisa não está ligada à outra, 
fi ca difícil defender quando os 

números expressas esse aumen-
to exponencial. E a própria 
população também já percebeu 
isso, apoiando as medidas dos 
partidos de extrema-direita em 
seus países, cujas políticas são 
exatamente anti-imigratórias. 

Daqui a dois anos, será a vez 
da França — se não tiver outra 
virada de mesa de Macron — 
entrar em processo eleitoral e 
a extrema-direita, de Marine 
Le Pen, tem chance de tomar 
o poder, algo que não acontece 
desde a República de Vichy. 

As políticas de imigração 
serviram, em tempos passados, 
para fortalecer os laços huma-
nistas dos países europeus com 
nações em guerras. Porém, o 
boom de imigrantes fez com 
que as populações locais fi cas-
sem descontentes com tal polí-
tica e adotassem medidas para 
tentar diminuir essa abertura 
de portas. 

O grande problema da ex-
trema-direita entrar ao poder 
nas grandes potências euro-
peias venha a ser a dificuldade 
de negociação que elas podem 
causar no continente. Exceto 
se seguirem o papel de Gior-
gia Meloni, que faz uma coali-
zão firme na Itália, mas exter-
namente, consegue surfar nas 
ondas dos congressos mun-
diais e negociar tratados pelo 
bem do seu país, deixando um 
pouco de lado as tradições de 
seu partido. 

“Não põe corda no meu 
bloco/ Nem vem com teu car-
ro-chefe/ Não dá ordem ao pes-
soal/ Não traz lema nem divisa/ 
Que a gente não precisa/ Que 
organizem nosso carnaval”.

O samba “Plataforma”, de 
João Bosco e Aldir Blanc, é a 
inspiração original do Pacotão, 
famoso bloco de carnaval que 
os jornalistas de Brasília cria-
ram em plena ditadura militar, 
em 1978. Seguindo à risca o 
que propunha o samba, o bloco 
não tem corda. Desfi le na W-3, 
uma das principais vias da cida-
de, pela contra-mão para mar-
car seu perfi l contestador. 

O Pacotão nascia da neces-
sidade, numa época de arbítrio 
e de vozes silenciadas, de en-
contrar um caminho para falar 
sobre o que acontecia e manter 
unidas as pessoas. Optou-se 

pela alegria e pela irreverência.
E abriu caminho para criar 

uma das principais marcas do 
carnaval brasiliense. Desde en-
tão, a folia em Brasília mais e 
mais foi se tornando um carna-
val de rua. 

A Secretaria de Cultura do 
DF estima a existência ofi cial 
de 62 blocos de rua em Brasília 
e demais regiões administrati-
vas do Distrito Federal. Desde 
o domingo (22), eles já estão 
desfi lando pelas cidades do DF. 

Raparigueiros, Suvaco da 
Asa, Eduardo e Monica, Bara-
tona. A folia não para em Bra-
sília. E segue bem na linha pro-
posta por João Bosco e Aldir 
Blanc: “Com passistas à vonta-
de/ Que não dancem o minue-
to/ Sem bandeira ou fi ngimen-
to/ Que sacuda e abagunce o 
desfl ie, o julgamento”. Evoé!
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 HUGO MOTTA É ADO-
TADO PELO RIO - O cenário 
não poderia sair mais signifi ca-
tivo para a primeira viagem ofi -
cial do deputado Hugo Motta, 
novo presidente da Câmara dos 
Deputados: o Palácio Laranjei-
ras. Há muito tempo um even-
to não reunia as matrizes da vida 
fl uminense. Todos os presiden-
tes das principais entidades em-
presariais, estrelas do judiciário, 
do jornalismo e da política aten-
deram o chamamento do gover-
nador Cláudio Castro para ho-
menagear Motta. 

 Para um jovem político, com 
carreira na Paraíba, e que che-
gou ao cargo máximo da Câ-
mara, estrear nacionalmente no 
Rio, no palácio que foi residên-
cia de vários presidentes e com 
tanto signifi cado histórico, re-
presenta um passo importante 
para consolidar seu nome como 
o grande fato novo da política 
brasileira. Para todos os presen-
tes, Hugo Motta está apenas co-
meçando sua trajetória e a escre-
ver sua história. 

  SACRIFÍCIO PESSOAL - 
O deputado federal Dr Luizinho, 
líder do PP na Câmara, amigo 
pessoal de Hugo Motta — e seu 
grande cabo eleitoral na eleição 
para a presidência da Câmara —, 
chegou de Brasília com uma crise 
de dor de garganta. Antes de ir ao 
Laranjeiras, passou em uma far-
mácia e comprou um remédio, se-
ringa e se automedicou no carro. 
O fármaco fez efeito e ele pode 
acompanhar o jantar em home-
nagem ao amigo. 

 TROCA DE PLACAS - A 
lista de convidados foi escolhi-
da pessoalmente pelo governa-
dor a Cláudio Castro, que tam-
bém escolheu a disposição dos 
assentos e a formação das mesas. 
Todos devidamente nominados 
e com plaquinhas de cada um. 
O nome da mesa era entregue 
na chegada. Mesmo com todo 
o cuidado, teve gente que andou 
trocando pessoas de mesa para 
acomodar convidados pessoais, 
sem a autorização do chefe.

  ESPAÇO DEMOCRÁTI-
CO - O grupo político de Eduar-
do Paes esteve representado pela 
deputada federal Laura Carnei-
ro, pelo presidente da Câmara 
dos Vereadores, Carlo Caiado, e 
pelo vereador Rafael Aloisio Frei-
tas. O governador Cláudio Cas-
tro era quem convidava ao mi-
crofone os oradores da noite. Em 
um gesto de cordialidade, cha-
mou Laura para saudar o colega 
Hugo Motta e ela, apanhada de 
surpresa, deu um show de orató-
ria, destacando as virtudes do co-
lega amigo que chegou à Câma-
ra, com apenas 21 anos.

 REZA PELA CORAGEM 
- O primeiro a falar foi o pastor 
Silas Malafaia, que estava senta-
do à mesa principal, e fez uma 
oração na qual pediu a Hugo 
Motta que não se curvasse e 
mantivesse o parlamento inde-
pendente. Foi muito aplaudido. 

  SOLIDARIEDADE AO 
AMIGO - O deputado Áureo 
Ribeiro foi o segundo. Falou 
como líder partidário e ressal-
tou as virtudes do colega, ago-
ra presidente da Câmara, o que 
resultou em um caloroso abraço 
de Hugo Motta.

 O SEGUNDO NA HIE-
RARQUIA - O governador 
Cláudio Castro, na sequência, 
destacou a importância do Rio 
ter um parlamentar fl uminen-
se da vice-presidência da Câma-
ra, passando a palavra para Al-
tineu Côrtes, colega de chapa 
de Hugo Motta, a quem rasgou 
elogios e o apontou como uma 
grande liderança que surge no 
cenário nacional. 

PINGA-FOGO

O secretário estadual de Trabalho, Filipinho Ravis, deputado Dr Luizinho; deputado Hugo Motta; 
governador Cláudio Castro; vereador Diego Faro; e o secretário estadual de Turismo, Gustavo Tutuca

Homenagem a Hugo Motta no Laranjeiras - II 

Confira a segunda parte das fotos do jantar que 
o governador do Rio, Cláudio Castro, ofereceu ao 
presidente da Câmara dos Deputados, Hugo Mot-
ta, e que teve como prato principal os vetos do 

presidente Lula ao Programa de Pleno Pagamento 
de Dívidas dos Estados (Propag). O evento reuniu 
grandes nomes da política fluminense, autorida-
des e empresários.  

Fotos Cláudio Magnavita

Deputado Hugo Motta ladeado pelo 
deputado Dr. Luizinho (e) e pelo governador 
do Rio, Cláudio Castro (d)

O presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar, 
enalteceu a força do Rio de Janeiro no 
cenário nacional

Marfan Martins Vieira e Daniela Lemos 
Martins Vieira

Deputado Eduardo Pazuello, Netinho Reis, 
Rodrigo Abel, Eduardo Cunha e Márcio 
Canella, prefeito de Belford Roxo

O deputado João Carlos Bacelar, o secretário 
estadual de Transporte Washington Reis e o 
prefeito de Duque de Caxias, Netinho Reis

Os irmãos Márcio e Fred Pacheco em 
conversa durante o jantar

O secretário estadual de Governo André 
Moura, ladeado pelo subsecretário Rodrigo 
Castro, responsável pela organização do 
jantar, e a deputada Soraya Santos

Deputada Laura Carneiro com os vereadores 
Carlo Caiado, presidente da Câmara 
Municipal, e Rafael Aloisio Freitas

O vereador Diego Faro e o secretário 
estadual de Juventude e Envelhecimento 
Saudável, Alexandre Isquierdo

O jornalista Ricardo Bruno, o deputado 
federal Áureo Ribeiro e a esposa Aline Ribeiro

Cláudio Castro em conversa com os 
desembargadores Ricardo Cardozo, Elton 
Leme e Ricardo Couto, presidente do TJRJ

O secretário da Chefi a de Gabinete do 
Governador, Rodrigo Abel, com Marcos 
Trindade e Gabriela Wolthers, da FSB

O prefeito de Petrópolis, Hingo Hammes, 
com o presidente da Asserj, Fabio Queiroz, 
e o presidente da Fecomércio RJ, Antonio 
Florencio Queiroz 

Governador Cláudio Castro, deputado 
Hugo Motta e Marcos Trindade, CEO da 
FSB Holding

 BANCADA ‘CARIOCA’ - Uma 
pequena gafe de Hugo Motta não tirou 
o brilho das suas palavras. Ele se referia 
aos colegas do Rio como bancada “cario-
ca”, expressão aplicada à cidade. O corre-
to é bancada fl uminense.

  APOIO DECLARADO - O pre-
sidente da Câmara reafi rmou seu 
apoio à luta dos governadores para 
a derrubada do veto presidencial ao 
Propag. Não fi cou no muro, decla-
rou apoio real e ganhou aplausos 
calorosos. Ficou claro que Castro 

ganhou um aliado importante.

 RUAS NA CADEIRA DO VICE 
- A cadeira reservada ao vice, � iago 
Pampolha, fi cou livre. Ele havia confi r-
mado a presença, mas não foi. O deputa-
do Douglas Ruas chegou já com o even-
to em curso e se sentou nela. Na mesma 
hora, os políticos presentes brincaram: 
“E aí Douglas, já é saindo para ser o vice 
do Rodrigo Bacellar?” Foi um riso geral.

  CONSENSO GERAL - Fica-
ram bem claros os sinais que apon-

tam a consolidação do nome do de-
putado Rodrigo Bacellar, presidente 
da Alerj, como candidato ao Gover-
no do Estado em 2026. O seu dis-
curso para Hugo Motta foi uma aula 
da agenda do que o Rio precisa. Nos 
bastidores e nas mesas mais coroa-
das, o nome ideal para ser o vice na 
chapa era um só: André Ceciliano. 
Um nome aceito por todos, sem res-
trições, no jantar do Laranjeiras. 

  SAUDOU O EX-PRESIDENTE 
- O presidente da Câmara, Hugo Mot-

ta, deu uma demonstração de civilida-
de e respeito ao citar a presença de outro 
ex-presidente no jantar. Citou nominal-
mente Eduardo Cunha, que, aliás, foi 
muito abraçado na noite. Está rejuvenes-
cido e, com as injeções de Mounjaro, vi-
sivelmente mais magro. 

 HOMÔNIMO - As mesas do La-
ranjeiras receberam nomes de bairros 
e ícones do Rio. O cerimonial fez uma 
pegadinha com o secretário Rodrigo 
Abel. O colocaram à mesa Rodrigo…
de Freitas.
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Lula terá encontro com 
Tarcísio esta semana
Governador é possível nome da direita na disputa de 2026

Por Gabriela Gallo

Após uma semana movi-
mentada em decorrência da 
denúncia da Procuradoria-
-Geral da República (PGR) 
contra 34 pessoas, dentre elas 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), o tema deve ainda se de-
senrolar e passar por novas re-
percussões nos próximos dias. 
Especialmente após o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes 
ter tornado públicos os vídeos 
da delação do ex-braço direito 
de Bolsonaro, o tenente-coro-
nel Mauro Cid – que devem 
trazer novos atores desdobra-
mentos do caso.

A defesa do ex-presidentes, 
assim como de todos os indi-
ciados, tem até o dia 6 de março 
para apresentar suas respostas, 
logo após o carnaval. Após isso, 
é necessário aguardar o julga-
mento da Primeira Turma do 
Supremo, que avaliará se há 
provas necessárias para levar 
o julgamento a plenário. A ex-
pectativa é que os magistrados 
realizem um esforço para que o 
julgamento envolvendo Bolso-
naro seja concluído até o final 
do ano para evitar que a análise 
entre no ano eleitoral.

Mas enquanto isso, na vés-
pera da semana do carnaval, as 
atividades estão reduzidas nos 
três Poderes da República. No 
poder Executivo, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
participará do lançamento do 
edital do túnel Santos-Gua-
rujá. Em estará acompanhado 
do governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), com quem dividirá 
o palanque nesta semana. A 
expectativa é que o edital seja 

publicado nesta quinta-feira 
(27). O custo estimado da obra 
é de R$ 6 bilhões, divididos 
igualmente entre os governos 
federal e estadual. O leilão está 
marcado para 1º de agosto.

Com Bolsonaro inelegível 
e agora às voltas com a forte 
expectativa de se tornar réu 
por tentativa de golpe, Tarcí-
sio emerge como o mais forte 
nome neste momento na direi-
ta para disputar a eleição presi-
dencial – provavelmente com o 
próprio Lula como candidato á 
reeleição em 2026. Por isso, mo-
mentos que unem o presidente 
e o governador de São Paulo 
desagradam o campo da direita, 
que quer manter viva a polari-
zação. Porém, nos bastidores o 
presidente e o governador con-
sideram que neste momento 
a prioridade é fazer parcerias 
estratégicas, a bem do país e do 

estado que governam, sem ante-
cipar um debate político para as 
eleições gerais de 2026.

Congresso

Já no poder Legislativo, 
também não está previsto mui-
to movimento. Apesar de ter 
nomeado 14 presidentes para 
as 16 comissões permanentes 
do Senado Federal na última 
quarta-feira (19), apenas a Co-
missão de Agricultura e Refor-
ma Agrária (CRA) do Senado 
tem reuniões marcada para 
esta semana. Nesta quarta-feira 
(26), a comissão discutirá três 
requerimentos que convocam 
autoridades do Ministério da 
Agricultura para definir e ali-
nhar com o Executivo os pro-
gramas prioritários da pasta 
para os próximos anos.

Já na Câmara dos Deputa-
dos, está previsto para o plená-

rio da Casa discutir uma série de 
propostas nesta semana. Na re-
união de líderes na quinta-feira 
(20), os parlamentares optaram 
por priorizar dois projetos que 
facilitam a exportação de pro-
dutos de pequenas empresas, 
integrando o Programa Acredi-
ta Exportação. As medidas são 
o projeto de lei (PL) 4043/24, 
que reduz tributos para o pe-
queno exportador, e o projeto 
de lei complementar (PLP) 
167/24, que facilita, para o pe-
queno empresário, a devolução 
de crédito de impostos já pagos 
de produtos exportados.

De acordo com o líder do 
governo na Câmara dos De-
putados, deputado José Gui-
marães (PT-CE), a ideia é que 
a Câmara paute temas “razoa-
velmente” leves até o carnaval, 
com sessões na nesta terça (25), 
quarta e quinta-feira.

Ricardo Stuckert/PR

Virtuais adversários em 2026, Tarcísio e Lula se encontrarão

StF autoriza atuação como 
polícia das guardas municipais

O STF (O Supremo Tribu-
nal Federal) definiu ser possível 
que guardas municipais atuem 
como polícia. Em julgamento 
concluído nesta quinta-feira 
(20), os ministros afirmaram 
ser constitucional a criação de 
leis municipais fixando essa 
competência para essas forças 
de segurança.

Essas normas não podem, 
pela decisão, se sobrepor às 
atribuições das polícias Civil e 
Militar, cujas funções são regu-
ladas pela Constituição e por 
normas estaduais. Os magistra-
dos entenderam que as guardas 
municipais não têm poder de 
investigar, mas ampliaram os 
seus limites de atuação.

Prisão em flagrante
Com a decisão, as guardas 

municipais podem fazer poli-
ciamento ostensivo e comuni-
tário e agir diante de condutas 
lesivas a pessoas, bens e servi-
ços, inclusive fazer buscas pes-
soais e prender em flagrante. O 
Ministério Público fará o con-
trole externo das atividades.

O caso foi relatado pelo mi-
nistro Luiz Fux. Ele foi segui-
do na mesma direção por Dias 
Toffoli, Flávio Dino, André 
Mendonça, Nunes Marques, 
Alexandre e Gilmar Mendes. A 
ministra Cármen Lúcia não esta-
va presente. Luiz Edson Fachin e 
Cristiano Zanin divergiram.

“Confunde-se a Guarda 
Civil Metropolitana com uma 
guarda patrimonial do muni-
cípio. Não é guarda patrimo-
nial. A guarda patrimonial é, 
na maioria dos municípios, 

terceirizada. São contratados”, 
afirmou o relator ao defender 
que essas forças devem fazer 
policiamento preventivo co-
munitário.

Combate à violência
O ministro Alexandre de 

Moraes seguiu a mesma linha 
e fez propostas para a cons-
trução da tese. “Não podemos 
afastar nenhum dos entes fe-
derativos no combate à violên-
cia”, afirmou.

Em agosto de 2023, o co-
legiado já havia reconhecido 
as guardas municipais como 
órgãos de segurança pública. 
Tanto este julgamento quanto 
o desta semana tiveram reper-
cussão geral, ou seja, as decisões 
valem para todo o país e deverá 
ser seguida pelas demais ins-
tâncias da Justiça em casos que 
questionam as atribuições das 
guardas municipais.

No Supremo, há 53 ações 
pendentes sobre o tema, cuja 
tramitação será liberada após o 
julgamento desta quinta.

O julgamento teve início 
em outubro de 2024 e foi sus-
penso duas vezes até a conclu-
são. Fux defendeu que a com-
petência para legislar sobre 
segurança pública é concorren-
te, ou seja, cabe aos municípios, 
aos estados e à União. Ainda, de 
acordo com ele, o Supremo tem 
diversos precedentes no senti-
do de que as guardas munici-
pais integram o Sistema Único 
de Segurança Pública, o Susp.

Na divergência, Zanin afir-
mou que mesmo que o Supre-
mo já tenha incluído as guardas 
municipais no Susp, elas não 
foram equiparadas à PM ou à 
Polícia Civil ou a outros órgãos 
que integram o sistema.

“Cada uma delas tem uma 
conformação disposta na Cons-
tituição Federal. Parto da pre-
missa que não houve atribuição 
de um poder irrestrito de poder 
ostensivo ou investigativo. Eu 
entendo que é preciso delimitar 
o feixe de atuação”, afirmou.

De acordo com ele, se há 
um problema de falta efetivo 

das forças policiais, isso não 
pode ser suprido com as mu-
nicipais. “Não podemos eximir 
a PM, que tem o papel do po-
liciamento ostensivo, de fazer 
essa diligência”, disse. Ele foi 
acompanhado por Fachin.

O recurso foi apresentado 
em 2010 pela Câmara Munici-
pal de São Paulo contra decisão 
do Tribunal de Justiça do esta-
do (TJ-SP) que julgou incons-
titucional trecho da Lei muni-
cipal 13.866/2004, que dava à 
Guarda Civil Metropolitana 
o poder de fazer policiamento 
preventivo e comunitário para 
proteger bens, serviços e insta-
lações municipais e para fazer 
prisões em flagrante por qual-
quer delito.

Para o TJ-SP, ao tratar de 
segurança pública, a lei muni-
cipal havia invadido a compe-
tência do estado para tratar de 
segurança pública e que patru-
lhamento envolve atividade a 
ser exercido pelas polícias mili-
tar e civil.

Ana Pompeu (Folhapress)

Fernando Frazão/Agência Brasil

Guardas 

municipais 

poderão 

atuar 

como 

polícias
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Gonet mostra como se 
dissemina uma fake news

Gonet mostra trilha da 
arapongagem fake

Araponga Dupla de máfia

Mistureba

“Um cara”

“Malucos”

Positivo

Na página 57 da denún-
cia, Gonet mostra em de-
talhes como se produz e 
se dissemina uma fake 
news. A intenção era ten-
tar ao mesmo tempo des-
truir a reputação da em-
presa Positivo Tecnologia, 
do atual presidente do 
STF e na época presidente 
do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), Luís Roberto 
Barroso e do ministro Luiz 

Fux. Para tanto, são usa-
dos os talentos dos dois 
arapongas com nome de 
título de série de máfia: 
Giancarlo e Bormevet. A 
Positivo Tecnologia foi 
a empresa que fabricou 
parte das urnas eletrôni-
cas que foram usadas nas 
eleições de 2022. O pro-
pósito era produzir uma 
mistureba capaz de desa-
creditar a empresa.

É possível que a Agência 
Brasileira de Inteligência 
(Abin) nunca tenha de 
fato conseguido ser o que 
deveria: um organismo 
capaz de produzir relató-
rios de inteligência para 
subsidiar o governo. Mas 
deixara de ser o que era o 
extinto Serviço Nacional 
de Informações (SNI) da 
ditadura: um mero escri-
tório de bisbilhotagem 
montado para monitorar 
adversários e tentar pro-

duzir contra eles dossiês 
que destruíssem suas re-
putações. Em parte das 
272 páginas da sua de-
núncia, o procurador-ge-
ral da República mostra 
como na era Jair Bolso-
naro, sob o comando do 
general Augusto Heleno e 
de Alexandre Ramagem a 
Abin volta a ser o campo 
da arapongagem rasteira. 
Com um perigoso adicio-
nal: o potente canhão das 
redes sociais.

O termo “araponga” foi 
cunhado pelo genial dra-
maturgo Dias Gomes para 
o personagem de uma 
novela. Ele era um agente 
idiota do SNI interpretado 
por Tarcísio Meira. Seu co-
dinome era “Araponga” e 
só o que ele fazia na vida 
era bisbilhotar os outros.
Por sorte, muito mal. 

Gonet revela a existência 
de dois arapongas que 
poderiam serão tão risí-
veis quanto o persona-
gem de Dias Gomes se 
não fossem trágicos. Seus 
nomes bem poderiam 
ilustrar o título de uma 
série de máfia em algum 
streaming: Giancarlo e 
Bormevet.

A mistureba, então, era 
dizer que empresa que 
fabricara as urnas seria 
de propriedade do ban-
co, que teria associação 
com um escritório ligado 
à família do presidente do 
TSE. Certeza: para quê? 
“Não sei se o sobrinho do 
Barroso é sobrinho mes-
mo”, diz Bormevet. 

A história já começa com 
um diálogo inacreditá-
vel. “Tem um cara que 
publicou um tweet sobre 
a invasão das urnas”, diz 
Bormevet. “Precisamos 
qualificá-lo com um cur-
rículo”. O seja, “um cara” 
qualquer. Então, qualifi-
ca-se ele para dar valor à 
tolice que escreveu.

Ou seja, Bormevet e Gian-
carlo não tinham certeza 
de nada. Mesmo assim, 
chegam à seguinte con-
clusão “Joga no grupo 
dos malucos”. Assim, os 
“malucos” passaram a 
disseminar a história. Na 
sequência, Gonet mostra 
esse fiapo ganhando for-
ça em posts no X.

Então, afirma-se que “um 
escritório” da “família de 
Barroso” teria alguma re-
lação com o banco Itaú. E 
se afirma que o banco Itaú 
teria participação acioná-
ria na empresa Positivo. 
Para a dupla de série de 
máfia, Giancarlo e Borme-
vet, era já o suficiente para 
associar tudo.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Valter Campanato/Agência Brasil

Gonet detalha como se constroi uma fake news

Ramagem e Heleno: o comando da arapongagem

POR RUDOLFO LAGO
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Denúncia gera alívio 
momentâneo para Lula

Por Karoline cavalcante e 

Rudolfo lago

Antes da apresentação, pelo 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, da denúncia 
contra o ex-presidente Jair Bol-
sonaro e mais 33 pessoas por 
tentativa de golpe, o PT tinha 
a perspectiva de comemorar 
seu aniversário de 45 anos num 
cenario de crise, com Luiz Iná-
cio Lula da Silva e seu governo 
amargando a mais baixa po-
pularidade dos três mandatos 
do presidente: apenas 24% de 
aprovação. A denúncia pro-
duziu um alívio momentâneo. 
Desviou o foco da sociedade 
dos problemas do governo.

Mas, mesmo durante a festa 
de aniversário, no sábado (22) 
no Armazém 3 do Pier Mauá 
na zona portuária do Rio de 
Janeiro, os principais líderes 
petistas e ministros do gover-
no não se iludiam. A denúncia 
coloca momentaneamente os 
problemas do PT na prateleira 
da geladeira. Mas não os resol-
ve. Por isso, Lula cogita fazer 
nos próximos dias mudanças 
ministeriais. Por isso, já mudou 
a comunicação do governo, 
trocando o deputado Paulo Pi-
menta (PT-RS) pelo publicitá-
rio Sidônio Palmeira.

Como já mostrou o Correio 
da Manhã, novas mudanças 
ministeriais ainda não aconte-
ceram pela falta de segurança 
de Lula quanto á fidelidade dos 
seus parceiros de governo. 

Na reunião ministerial que 
fez no dia 20 de janeiro, Lula 
perguntou pessoalmente aos 
ministros se seus partidos esta-
riam com ele em 2026. Rece-
beu respostas vagas. 

E esse é o problema: trocar 
significará mesmo maior ade-
sao e apoio?

Cenário
O Correio da Manhã ouviu 

analistas políticos para enten-
der melhor as perspectivas do 
cenário.

Para o cientista político 
Márcio Coimbra, consideran-
do o cenário polarizado brasi-
leiro, a denúncia não mexerá 
na dinâmica atual. Quem já 
era a favor, permanecerá fer-
vorosamente e vice-versa. “Eu 
acho que o governo já tem 
muitos problemas para lidar. 
Os problemas da economia 
são muito sérios e a populari-
dade do Lula vem caindo no 
mesmo ritmo que a economia 
também vem despencando, o 
dólar vem subindo, ou seja: 
tudo desajustado”

De acordo com o cientista 
político André Rosa, professor 
da Acrópole - Educação Exe-
cutiva em Relações Governa-
mentais, a denúncia aliviará um 
pouco a atenção do governo 
Lula, mas as pesquisas são um 
“recorte de momento”.

“A qualquer situação, fato 

novo, fator de curto prazo, as 
pesquisas se modificam, elas 
são extremamente voláteis às 
situações reais do cotidiano do 
eleitor”, explicou o especialista.

Além disso, Rosa mencio-
nou que as questões de justiça 
não devem causar um grande 
impacto, até porque o atual 
chefe do Planalto já foi preso e 
isso não o enfraqueceu, inclusi-
ve, ganhou as eleições de 2022 
quando pôde se candidatar.

Respiro
A professora de Ciência 

Política da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Mayra Goulart, avalia que a 
denúncia vai interromper esse 
cenário de “tempestade per-
feita” — termo utilizado para 
expressar uma combinação de 
circunstâncias específicas, que 
acabam por agravar uma situa-
ção — que o governo tem en-
frentado, pois o tirará do foco 
por um período. Segundo ela, o 
momento negativo causado por 
polêmicas como a da dificulda-

de de desmentir as notícias fal-
sas sobre a implementação da 
taxação do Pix, poderia além 
de enfraquecer a percepção da 
população, “fragmentar a base 
aliada”.

Em conversa com interlo-
cutores do governo, a gestão 
continuará a trabalhar em suas 
pautas, sem um planejamento 
específico para entrar no méri-
to da acusação. Para o cientista 
político Rócio Barreto, caso 
o governo decida explorar os 
aspectos da denúncia, poderá 
haver um crescimento positivo 
entre o eleitorado.

“Caso seja feita uma nova 
pesquisa, agora após a denún-
cia, pode haver uma melhora 
para o governo Lula e até mes-
mo uma queda no governo Bol-
sonaro”, iniciou Barreto. “Uma 
denúncia é grave, é algo de 
justiça, a todo momento a TV 
mostra as tentativas de golpe 
e tudo que foi denunciado, de 
tudo que foi exposto nesta de-
núncia. Se a situação explorar 
isso, pode obter vantagem”. 

Presidente, porém, segue enfrentando diversos desafios
Partido dos Trabalhadores

Apesar da denúncia contra Bolsonaro, prudência na festa

Por Gabriela Gallo

Após a denúncia da Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) e outras 33 
pessoas por tentativa de golpe 
de Estado, as expectativas quan-
to aos candidatos à presidência 
da República em 2026 ficam a 
todo vapor. Além das denún-
cias, Bolsonaro segue inelegível 
até 2030. Portanto, apesar de 
aliados de Bolsonaro estarem 
se movimentando para alterar a 
medida, as chances dele conse-
guir concorrer são baixas.

Diante dos casos, a tendên-
cia é que o Jair Bolsonaro siga 
os mesmos passos do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
quando tentou disputar a presi-
dência em 2018. Na época, Lula 
recorreu de todos os meios até 
o último momento para tentar 
disputar à presidência. A ten-
tativa foi frustrada e o PT teve 
que correr para indicar o atual 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, como candidato, que 
perdeu a eleição.

Deve se repetir
Ao Correio da Manhã, 

o cientista político Márcio 
Coimbra avaliou que a história 
deve se repetir. “O Bolsonaro 
está inelegível e deve continuar 
inelegível, mas ele deve insistir 
com a sua candidatura até o 
último momento. A estratégia 
dele é: o candidato é ele. En-
tão, ele continuará como pré-
-candidato, mesmo sabendo 

que não poderá, até o último 
momento”, afirmou.

Márcio Coimbra considera 
que as chances de o ex-presiden-
te desistir de sua candidatura 
a tempo de apoiar outro nome 
desde o começo da disputa pre-
sidencial são muito baixas. “Até 
por uma característica muito 
personalista. Bolsonaro não 
quer perder a liderança desse 
grupo de direita. Ele vai até 
o último momento e quando 
não puder mais, o vice assume. 
O vice pode ser um dos seus fi-
lhos”, completou Coimbra.

Na mesma linha, a Analista 
Política na BMJ Consultores 
Associados Raquel Alves ava-

lia que, “na hipótese de aceitar 
um cenário de não ser o con-
corrente”, o ex-presidente “in-
siste em um candidato com o 
sobrenome Bolsonaro”. Porém, 
em vez de um dos filhos, ele 
deve investir em uma candida-
tura para sua esposa Michelle 
Bolsonaro “para compor com 
algum político do campo da 
direita moderada”. “Esse ‘esti-
car de corda’ dificulta a movi-
mentação do campo da direita 
moderada, que tem nomes 
para a disputa, mas resiste a en-
trar em conflito com Bolsona-
ro de olho no eleitorado fiel do 
ex-presidente”, ponderou em 
conversa com a reportagem.

Desvantagem?
Para o Correio, o es-

pecialista em Democracia 
Participativa, República e 
Movimentos Sociais pela Uni-
versidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG) Rócio Barre-
to avalia que, no momento, o 
“bolsonarismo perde um pou-
co de força devido à gravidade 
das denúncias” da PGR, o que 
deve oferecer um pouco de 
força ao governo Lula.

“Acredito que o governo 
Lula ainda tem chance de dis-
putar as eleições 2026, haja 
visto o nível de desemprego 
estar reduzido. O emprego 
está em alta, possivelmente os 
alimentos vão reduzir o preço. 
Numa análise mais fria, a gen-
te pode adequar e mostrar que 
a alta dos alimentos pode ter 
sido levado pelo alto consumo, 
considerando o baixo nível de 
desemprego. Acredito que essa 
disputa será com a centro-direi-
ta, e não necessariamente essa 
centro-direita esteja represen-
tando o ex-presidente Bolsona-
ro”, afirmou Barreto.

Por outro lado, o cientis-
ta político Felipe Rodrigues 
considera que, mesmo com 
a liberdade do ex-presidente 
incerta, isso não significa um 
enfraquecimento da direita na 
corrida eleitoral em 2026, pelo 
contrário. “O desgaste do atual 
governo, combinado com uma 
oposição cada vez mais mobili-
zada e organizada, indica que a 
direita pode chegar fortalecida 
para a disputa”. 

Bolsonaro vai até o fim para 
2026, avaliam analistas

Fernando Frazão/Agência Brasil

Bolsonaro ainda dita ritos da direita para 2026

CORREIO BASTIDORES

Fiocruz criará Plano de Ação 
contra a violência

Centrão ampliado: cautela 
no caso Bolsonaro

Sem anistia Essenciais

Críticas

Transporte

2,84 por dia

130 operações

Presidente da Fiocruz, 

Mario Moreira anunciou 

ao Conselho Deliberativo 

da entidade a criação de 

um Plano de Ação para ao 

menos mitigar as conse-

quências da violência.

Uma das mais impor-

tantes instituições cientí-

ficas do país, a Fiocruz e 
seus funcionários sofrem, 

com muita frequência, 

consequências de opera-

ções policiais realizadas 

em favelas vizinhas. 

Dois de seus maiores 

complexos de instalações 

ficam na Avenida Brasil, 
área de comunidades 

como as da Maré.

Em comunicado pu-

blicado no Youtube, Mo-

reira disse que a violência 

tem deixado marcas pro-

fundas e afetado a saúde 

mental “de todos”. 

O Centrão ampliado não 

quer saber de comprar 

briga na peleja de Jair 

Bolsonaro com a Pro-

curadoria-Geral da Re-

pública, com o ministro 

Alexandre de Moraes e, 

no limite, com o governo 

federal. Por enquanto, a 

ordem é esperar o que vai 

acontecer.

A reação discreta e 

protocolar do prefeito 

paulistano, Ricardo Nunes 

(MDB), à denúncia apre-

sentada contra o ex-pre-

sidente foi o maior sinal 

dessa postura.

Em post, ressaltou o di-

reito de ampla defesa e ao 

contraditório — até o pre-

sidente Lula já usou pala-

vras parecidas para se re-

ferir ao caso de Bolsonaro.
Na conclusão, nenhu-

ma palavra sobre a inocên-

cia do ex-capitão: “Confio 
no espírito público e de-

mocrático do Presidente 

Bolsonaro”, disse Nunes.

Há quem também veja 

na secura de Nunes uma 

vingança do prefeito em 

relação ao tratamento 

dúbio que recebeu de 

Bolsonaro na campanha 
eleitoral. Mas a falta de 

entusiasmo da centro-di-

reita com a anistia revela 

o cuidado de evitar conta-

minações.

O grande dilema, mais 

uma vez, é que a direita 

que se coloca como civi-

lizada, o que inclui o Cen-

trão, não pode brigar com 

os eleitores bolsonaristas. 

Os votos da extrema di-

reita são essenciais para 

quem tentar encarnar o 

antipetismo na eleição 

presidencial de 2026.

Mesmo assim, o governa-

dor do Rio, Cláudio Castro 

(PL), e o prefeito Eduardo 
Paes (PDS) criticam deci-
são do Supremo Tribunal 

Federal que, em 2020, 

estabeleceu normas para 

operações policiais em 

favelas. As ações têm que 

ser comunicadas ao Mi-

nistério Público.

Moreira frisou que, no 

dia 12, ação da polícia no 

Complexo de Israel, tam-

bém às margens da Bra-

sil, afetou funcionários 

da Fiocruz que utilizam 

cinco linhas do transporte 

coletivo da instituição fo-

ram expostas a tumultos. 

Sequer foi possível adotar 

rotas alternativas.

A lista de operações tem 

300 páginas — cada uma 

tem, em média, o registro 

de 16 dessas ações. Des-

de o início da vigência da 

ADPF 635, as polícias fize-

ram 4.800 incursões em 

favelas, 2,84 por dia. Pela 

decisão do STF, as ope-

rações só podem ocorrer 

em casos excepcionais.

Levantamento feito pelo 

Correio Bastidores em 
dados disponíveis no site 

do Ministério Público 

do Rio revela que, entre 

14/06/2020 e 29/01/2025, 

as polícias fluminenses 
registraram a ocorrência 

de 130 operações em fave-

las do Complexo da Maré: 

uma a cada 13 dias. 

Tomaz Silva/Agência Brasil

Reprodução/Redes sociais

Mario Moreira: situação afeta saúde mental

Nunes publicou post protocolar sobre denúncia

POR FERNANDO MOLICA
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Azul anuncia suspensão 
de voos em 14 cidades 

Centro-Oeste deve ‘puxar’ 
crescimento do PIB em 2025 

CORREIO ECONÔMICO

Private Arrancada 

Etanol 

Custos

Estável

Recuperação

Sob o argumento de uma 

‘reavaliação constante de 

suas operações e necessi-

dades de mercado’, a Azul 

Linha Aéreas anunciou a 

suspensão de suas opera-

ções em 14 cidades.

Desse total, quatro 

operações com destinos 

para cidades do Ceará fo-

ram suspensas no dia 13 

deste mês, e as demais, 

no decorrer do próximo 

mês de março e inclui 

destinos de todas as regi-

ões do País. 

Além dessas suspen-

sões, a Azul ajustará a 

operação nas cidades de 

Cabo Frio (RJ) e Caldas 

Novas (GO). 

Neste caso, tais opera-

ções não serão suspensas 

de forma definitiva, porém, 
seus voos serão sazonais, 

atuando apenas nos me-

ses de alta temporada, a 

partir do dia 31 de março.

Na contramão do resto 

do país, o Centro-Oeste 

deverá ser a única região 

a exibir trajetória de ace-

leração da atividade este 

ano. Neste caso, o ‘car-

ro-chefe’ da região seria 

representado pelo agro-

negócio, uma vez que a 

previsão da Conab (Com-

panhia Nacional de Abas-

tecimento) é de uma sa-

fra de grãos 2024/2025 

recorde, com volume 

estimado em 322,25 mi-

lhões, o que corresponde 

a uma alta de 8,1%, ante à 

edição anterior.  

Vencido o período crí-

tico de desaceleração, por 

fatores climáticos, a re-

gião deve voltar a liderar 

o ranking regional, pelo 

avanço do PIB (Produto 

Interno Bruto) este ano, 

seguida da região Norte, 

com evolução de 2,7%. 

Nordeste (2% de avanço), 

Sul (1,8%) e Sudeste (1,6%) 

completam o ranking.

Esse momento positivo 

do Centro-Oeste é atesta-

do por dados da Anbima 

(Associação Brasileira das 

Entidades dos Mercados 

Financeiro e de Capitais), 

devido ao crescimento 

acelerado do segmento 

‘private’. Na região, o vo-

lume financeiro cresceu 
20,9% em três anos. 

A arrancada do private 

supera a média nacional 

(9,3%), no último triênio.  

Segundo levantamen-

to da sócia da Tendência 

Consultoria, Camila Saito, 

após o ‘tombo’ de 6,1% 

do agro em 2024, o setor 

deve subir praticamente 

no mesmo percentual, 

neste ano. 

Os preços médios do eta-

nol hidratado subiram em 

10 Estados e no Distrito 

Federal, caíram em 12 e 

ficaram estáveis em 4 Es-

tados nesta semana. Os 

dados são da ANP. Nos 

postos pesquisados pela 

autarquia, o preço médio 

caiu 0,23%, ante à semana 

anterior (R$ 4,38 o litro).

Segundo a Azul, as mu-

danças “decorrem de fa-

tores, como aumento de 

custos operacionais pela 

crise global na cadeia de 

suprimentos; alta do dó-

lar e disponibilidade de 

frota”. Os clientes impac-

tados serão comunicados 

com antecedência’ e te-

rão assistência’.

Em São Paulo, principal 

produtor, consumidor e 

com mais postos avalia-

dos, a cotação média fi-

cou estável no período, 

em R$ 4,19 o litro. A maior 

alta porcentual na sema-

na, de 1,01%, foi registra-

da em AL, R$ 4,98 o litro. 

A maior queda foi no RN 

(-3,98%), para R$ 5,07.

Em que pese o memoran-

do anunciado pelo Gru-

po Abra (controlador da 

Gol e da Avianca) visando 

para a fusão dessas com-

panhias com a Azul, isso 

depende da saída da Gol 

de seu processo de recu-

peração judicial. A Gol não 

participará da gestão da 

nova empresa.

Marcelo F. De Biasi - Airliners.net

Adobe Stock

Azul: operações suspensas sofrerão uma ‘reavaliação’

Após o ‘tombo’ do ano passado, Agro ressurge forte

Para cumprir regra, Planalto 
terá de bloquear R$ 18,6 bi 
Instituição Fiscal Independente (IFI), prevê déficit de R$ 71 bi em 2025 

Por marcello Sigwalt

Se quiser cumprir as regras 
fiscais (o que inclui a meta de 
déficit zero), o mandatário pe-
tista terá de bloquear, ao menos, 
R$ 18,6 bilhões do Orçamen-
to de 2025, aponta relatório, 
divulgado, nessa quinta-feira 
(20) pela Instituição Fiscal In-
dependente (IFI), órgão vincu-
lado ao Senado Federal.

De acordo com cálculos da 
IFI, o déficit fiscal deste ano de-
verá chegar a R$ 71 bilhões, dos 
quais, R$ 44,1 bilhões se desti-
narão ao pagamento de preca-
tórios, excluídos da meta fiscal. 
Se desconsiderados tais gastos, 
o saldo negativo seria de R$ 
26,9 bilhões, conforme o limite 
de R$ 30,9 bilhões estabelecido 
pelo governo.

Além do bloqueio dos R$ 
18,6 bilhões citados, caso quei-
ra, de fato, equilibrar as contas, 
o órgão do Legislativo federal 
prevê a necessidade de um em-
poçamento de outros R$ 15,7 
bilhões, referentes à uma situa-
ção em que despesas autoriza-
das não são executadas.

No campo macroeconômi-

co, o relatório da IFI acentua 
que o risco de a inflação supe-
rar, novamente, o teto da meta 
este ano continua muito gran-
de. Isso porque, em que pese a 
valorização do real (R$ 5,71 
por dólar) ter reduzido em 
0,2 ponto percentual o IPCA 
(índice inflacionário oficial), 
os núcleos de inflação seguem 
‘pressionados’.   

No contexto da aprovação, 
em março próximo, do Orça-
mento Geral da União (OCU) 
– após intensas negociações 
entre Executivo e Congresso 
– a IFI admite ser alta a proba-
bilidade de frustração de recei-
tas, subestimação de despesas 
e incertezas sobre a eficácia 
das medidas de corte de gastos 
aprovadas.

Quanto a programas as-
sistencialistas, como o ‘Pé-de-
-Meia’ - direcionado à perma-
nência e estudantes no Ensino 
Médio - este terá um orçamen-
to de R$ 12,5 bilhões em 2025, 
mas fora do Orçamento fe-
deral, sendo financiado pelo 
Fundo de Custeio da Poupança 
de Incentivo à Permanência e 
Conclusão Escolar (FIPEM).

Câmara dos Deputados

IFI prevê necessidade de bloqueio de outros R$ 15,7 bilhões para cumprimento da meta

O Projeto de Lei 2581/23, 
do Senado, prevê o pagamento 
de recompensa a quem volunta-
riamente fornecer informações 
sobre crimes ou atos ilícitos 
praticados no mercado de valo-
res mobiliários ou em empresas 
com ações negociadas em bolsa 
de valores.  A Câmara dos De-
putados analisa a proposta, já 
aprovada pelo Senado.

Pelo texto, informantes que 
apresentarem informações ou 
provas que ajudem na apuração 
de fraudes contábeis e outros 
crimes do mercado financeiro 
terão direito a recompensa de 
até 10% do valor das multas 
aplicadas, dos recursos recupe-
rados ou do produto do crime.

O texto, no entanto, esta-
belece que não terão direito à 
recompensa:
 agentes públicos que te-

nham tido acesso às informa-
ções em virtude de atividade de 
fiscalização;
 funcionários com atribui-

ções de governança nas empre-
sas envolvidas na fraude;
 advogados dessas empre-

sas; e
 sócios com mais de 20% 

de participação ou membros do 
corpo diretivo ou gerencial da 
companhia que tiverem obtido 
as informações por meio de re-

latórios internos.
Para garantir a eficácia do 

sistema de informantes, a Co-
missão de Valores Mobiliários 
(CVM) deverá criar canais que 
facilitem a comunicação de de-
núncias.

O projeto assegura aos in-
formantes o direito ao anoni-

mato e determina que eles não 
poderão ser responsabilizados 
por qualquer informação que 
fornecerem, mesmo se, poste-
riormente, forem consideradas 
inválidas. 

Essa regra não se aplica se 
ficar demonstrado que o de-
nunciante, previamente, já sa-
bia que se tratava de informa-
ção falsa.

A proposta também proíbe 
qualquer forma de retaliação, 
como demissão, rebaixamento, 
suspensão, ameaça, assédio ou 
outra forma de discriminação a 
dirigente, empregado ou pres-
tador de serviço que fornecer 
informações ou provas à CVM.

“É muito difícil descobrir 
fraudes internas, fraudes con-
tábeis, em que as companhias 
com ações na bolsa atraem 
acionistas, mas sua situação 
real é desconhecida. Foi o caso 
da fraude nas lojas America-
nas”, argumenta o autor, sena-
dor Sergio Moro (União-PR). 

Denúncia de crimes será recompensada
Austin Distel/ Unsplash

Inciativa do Legislativo visa elevar controle sobre fraudes 

iBGE coordena reunião técnica do BRicS

Pix por aproximação será obrigatório

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
coordenou nesta segunda e 
terça-feira, 17 e 18 de feverei-
ro, a décima-sétima reunião 
dos Institutos Nacionais de 
Estatística (INEs) dos países 
do BRICS. Parte da presi-
dência pro-tempore do Brasil 
no BRICS, tendo o IBGE na 
coordenação dos trabalhos a 
ser realizado pelos INEs do 
Bloco, a reunião, realizada de 
modo virtual, teve como obje-

tivo preparar a edição de 2025 
da Publicação Estatística Con-
junta ( JSP, na sigla em inglês), 
para a décima sétima Cúpula 
de Chefes de Estado dos BRI-
CS, a ser realizada no Brasil, 
nos dias 6 e 7 de julho de 2025.

Esta primeira reunião tra-
tou de aspectos técnicos da 
Publicação Estatística Conjun-
ta. Criada em 2010, e com 14 
edições até o momento, a JSP 
possui 14 capítulos temáticos, 
contemplando todos os países. 

A JSP também apresenta um 
conjunto de apêndices forne-
cendo uma visão geral dos sis-
temas estatísticos dos BRICS, 
bem como um conjunto de 
anexos sobre o estado atual da 
estrutura de monitoramento 
para os Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável (ODS).

O IBGE também coorde-
na a produção da JSP Snap-
shot, versão resumida, sem 
anexos, das principais tabelas 
dos quinze capítulos: Infor-

mações Gerais, Comparação 
de Indicadores Econômicos 
e Sociais dos Países BRICS; 
População; População Eco-
nomicamente Ativa; Contas 
Nacionais; Índices de Preços; 
Padrão de Vida das Pessoas; 
Recursos e Meio Ambiente; 
Indústria; Energia; Agricul-
tura, Silvicultura, Pecuária e 
Pesca; Transporte; Sociedade 
da Informação; Finanças; Re-
lações Econômicas Externas; 
Turismo. 

Já disponibilizada por al-
guns bancos, a partir da próxi-
ma sexta-feira (28), a oferta da 
opção de Pix por aproximação 
se torna obrigatória para os 
bancos e instituições financei-
ras que participam do Open 
Finance. A partir da adoção 
dessa funcionalidade, será pos-
sível incluir o Pix em carteiras 
digitais nos celulares, assim 
como efetuar pagamentos, so-
mente ‘encostando’ o aparelho 
nas maquininhas, sem que haja 

necessidade de acessar o apli-
cativo do banco.

A orientação do Banco 
Central (BC) é de que bancos e 
instituições financeiras passem 
a acatar transações NFC ini-
ciadas por meio das iniciadoras 
de pagamento. Desta forma, a 
partir do dia 28, será possível 
fazer um Pix por aproximação 
via Google Pay (ou GPay) com 
praticamente qualquer banco 
em praticamente qualquer ma-
quininha.

Em nota, o BC esclarece 
que “em interações com o BC, 
esses provedores informaram 
que estão providenciando as 
adaptações necessárias para que 
em 28/2 pelo menos parte de 
seu parque de equipamentos já 
esteja habilitado”.

Desenhada pela própria 
autarquia após uma pesquisa 
com usuários que identificou 
que cerca de 30% das pessoas 
que eram pouco ou não adep-
tas ao Pix atribuíam isso à ne-

cessidade de acessar o app e 
digitar um código ou ler um 
QRCode – a funcionalidade 
do Pix por aproximação aten-
deu à predileção do público 
por essa alternativa.

No momento, a Apple Pay 
e Samsung Pay ainda negociam 
com a autoridade monetária do 
Brasil a entrada na modalidade. 
Por não haverem se declarado 
oficialmente como “iniciadoras 
de pagamento” – elas não obri-
gadas a ofertar o serviço.   

POR MARCELLO SIGWALT
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Ataque

Muito caro

Racismo na Eurobasket

Nova SAF

Decepção

DINIZ

O São Paulo con-
versou com re-
presentantes de 
Fernando Diniz, 
livre no mercado 
desde que dei-
xou o Cruzeiro, 
para sondar a si-
tuação do técni-
co. O contato se 
deu nos últimos 
dias. Diretores do 
Tricolor se reuniram com representantes do treinador 
para entenderem se há interesse em dirigir a equipe. Di-
niz vê com bons olhos uma possível volta ao São Paulo.

Por Eder Traskini (Folhapress)

O ataque do Vasco ga-
nhou duas peças com as 
contratações de Benjamín 
Garré e Nuno Marques. 
Além disso, o clube conta 
com o retorno de Adson 
agora em março, e David 
deve retornar em maio.

Ainda em busca de um 
novo técnico, o Botafogo 
segue negociando com o 
italiano Roberto Mancini. 
No entanto, o treinador 
pede cerca de R$ 4 mi-
lhões por mês para acer-
tar com o Glorioso.

Jogadores da seleção fran-
cesa de basquete foram 
alvos de insultos racistas 
durante a vitória sobre 
a Croácia nas eliminató-
rias para a próxima Euro-
basket, a liga europeia da 
modalidade. Segundo o 
jornal L’Équipe, torcedores 

croatas entoaram cânticos 
e insultos racistas direcio-
nados a Yoan Makoundou 
e Amine Noua. Ambos os 
jogadores foram chama-
dos de ‘macacos’. A fede-
ração francesa denunciou 
o caso e espera que a Fiba 
tome medidas cabíveis.

O Fluminense segue tra-
balhando internamente a 
estruturação e venda de 
uma SAF. Nos últimos dias, 
o BTG Pactual já sinalizou a 
existência de investidores 
interessados em comprar 
o futebol do clube.

Em entrevista ao Flow Po-
dcast, Ronaldo Fenôme-
no afirmou que queria ter 
jogado no Flamengo em 
2009, onde chegou a trei-
nar. Porém, a diretoria do 
Fla não fez proposta, de-
cepcionando o atleta.

Rubens Chiri / saopaulofc.net

Diniz pode voltar ao São Paulo
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PAPA

O papa Francisco 
passou por uma 
crise respiratória 
prolongada du-
rante a manhã 
de sábado (22) e 
está pior do que 
os registros ante-
riores, de acordo 
com novo bole-
tim sobre seu es-
tado de saúde.

O Vaticano afirmou também que médicos tiveram 
que administrar um alto fluxo de oxigênio por causa de 
sua crise respiratória e que transfusões de sangue fo-
ram necessárias porque testes mostraram que ele tinha 
uma baixa contagem de plaquetas, associada à anemia.

“O Santo Padre continua alerta e passou o dia em 
uma poltrona, embora esteja pior do que ontem. No 
momento, o prognóstico permanece reservado”, afir-
mou o Vaticano. Médicos seguem cautelosos com a 
evolução do quadro, sem traçar perspectivas sobre a 
possibilidade de recuperação, que é incerta.

“O estado do Santo Padre continua sendo crítico, e o 
papa não está fora de perigo”, diz o comunicado sobre 
a saúde do pontífice.

O Hamas entregou de vol-
ta a Israel mais seis reféns 
no sábado (22). A soltura 
ocorreu ao fim de uma 
semana em que o cessar-
-fogo em curso no conflito 
entre Israel e Hamas ba-
lançou gravemente dian-
te de cenas chocantes.

O presidente dos EUA, 
Donald Trump, demitiu o 
general Charles Q. Brown, 
chefe do Estado-Maior 
Conjunto e oficial militar 
sênior do país, após se-
manas de turbulência no 
Pentágono e vaivém de 
decisões sobre demissões.

O general de quatro es-
trelas da aeronáutica, o ‘C. 
Q.’, é o segundo homem 
negro a ocupar o cargo 
de chefe do Estado-Maior 
Conjunto, e será substituí-
do por John Caine, gene-
ral de três estrelas apo-
sentado da Força Aérea.

O grupo terrorista desfi-
lou com caixões de corpos 
de sequestrados antes de 
devolvê-los. O episódio 
horrorizou e gerou desola-
ção em Israel, onde havia 
esperanças de que Shiri 
Bibas e seus dois filhos 
fossem libertados vivos.

Reuters/Folhapress

Papa Francisco segue internado

Novo coronavírus na China

Como vem a Alpine em 2025?

Cientistas encontraram um novo tipo de coronavírus em morcegos

Alpine tenta arrumar a casa, mas já começa o ano pressionada

por Luana Lisboa e Cláudia 

Collucci (Folhapress)

Um novo tipo de corona-
vírus que infecta morcegos, 
recém-descoberto por cientis-
tas chineses, tem o risco de ser 
transmitido a humanos. Segun-
do estudo publicado pela revis-
ta Cell e artigo publicado na 
Nature, o vírus usa o “mesmo 
receptor de entrada” que o Sars-
-CoV-2, causador da Covid. Há, 
portanto, um risco de que possa 
desencadear contágio em huma-
nos, conforme os autores.

Trata-se do HKU5-CoV-2, 
que pode entrar nas células usan-
do uma proteína chamada recep-
tor ACE-2, encontrada nas célu-
las de muitas aves e mamíferos, 
incluindo humanos. Virologistas 
ouvidos descartam, no entanto, 
um risco de pandemia nesse pri-
meiro momento. Assim como 
o Sars-CoV-2, o HKU5-CoV-2 
contém características que o aju-
dam a entrar nas células, e foi ca-
paz de infectar células de órgãos 
humanos cultivadas em labora-

tório -no intestino e vias aéreas-, 
apesar de não com tanta facilida-
de quanto o Sars-CoV-2.

Segundo Esper Kallás, mé-
dico infectologista e professor 
titular da Faculdade de Medi-
cina da USP (Universidade de 
São Paulo), o estudo descreve o 
isolamento de mais um corona-
vírus. A diferença é que ele não 
usa o receptor que esse tipo de 

vírus costuma utilizar para en-
trar na célula, chamado DPP4, 
mas usa um alternativo, o mes-
mo do Sars-CoV-2.

“A estrutura molecular da 
superfície se assemelha muito 
ao outro coronavírus que cau-
sa resfriado comum, o NL63”, 
afirma, acrescentando que o re-
sultado é motivo para estudos: 
“Há incontáveis agentes que 

podem causar pandemias”.
Em geral, os morcegos po-

dem ter uma infinidade de co-
ronavírus, que, em casos raros, 
podem chegar às pessoas, mui-
tas vezes por meio de outro ani-
mal. Um exemplo de vírus que 
possivelmente se originaram 
em morcegos incluem o Sars-
-CoV-2, da Covid, e o vírus que 
causa a síndrome respiratória 
do Oriente Médio (Mers).

O professor da Faculdade de 
Medicina de Rio Preto Maurício 
Nogueira destaca que ainda não 
há casos humanos, o que reduz 
esse vírus a uma preocupação me-
nor que o da gripe aviária, que já 
foi detectado em humanos.

Um risco de pandemia, 
segundo o infectologista Ale-
xandre Naime Barbosa, chefe 
de Departamento de Infecto-
logia da Unesp, coordenador 
científico da SBI, dependeria 
da adaptabilidade do HKU-
5-CoV-2, se ele conseguirá se 
adaptar ainda mais para os re-
ceptores celulares dos seres hu-
manos e se tornar patogênico.

por Julianne Cerasoli (Folhapress)

A Alpine promete ren-
der algumas manchetes nesta 
temporada, mas não exata-
mente pelo desempenho. Jack 
Doohan já começa sua carreira 
na Fórmula 1 muito pressiona-
do, com Flavio Briatore, cha-
mado para colocar ordem na 
casa na equipe, apostando forte 
em Franco Colapinto, um pi-
loto rápido e muito mais ven-
dável que o australiano. E que 
foi contratado como reserva da 
equipe francesa.

Na primeira coletiva de im-
prensa do ano, ele foi bombar-
deado por perguntas sobre Co-
lapinto, e reagiu até de forma 
ríspida: “Isso é uma pergunta 
de verdade?”, replicou quando 
questionado sobre a pressão de 
ter um jovem de 21 anos como 
reserva. “Eu também fui um re-
serva de 21 anos.”

Com ou sem Doohan, cuja 
contratação foi mais um reflexo 
do trauma da Alpine ter deixado 
Piastri escapar ao demorar para 
ativar a cláusula que o tornaria 
titular da equipe, a Alpine vem 

ainda convivendo com boatos 
insistentes de que trata-se de 
uma equipe à venda. E Briatore 
só teria sido chamado para dar 
uma reformada na casa para 
conseguir um preço mais alto.

Por enquanto, vem fun-
cionando. O time parecia à 
deriva após a saída de basica-
mente toda a chefia em um 
período de menos de 18 me-
ses. A situação se assentou, e 
a decisão importante de não 
continuar com o próprio mo-
tor (o que vira realidade em 
2026) foi tomada.

O A535 só vai para a pista 
em um shakedown hoje, já no 
palco dos testes de pré-tempo-
rada, no Bahrein. Essa tática 
também será usada por Aston 
Martin, Mercedes e Red Bull.

A Alpine passará por um 
ano de transição, em sua última 
temporada como, efetivamente, 
a equipe de fábrica da Renault. 
Então eles terão de equilibrar 
o quanto de seus recursos será 
focado em 2025 e o quanto fica 
para a adaptação ao motor Mer-
cedes que eles passarão a usar 
ano que vem.

Jony Garcia via Wikimedia Commons

BWT Alpine

No momento, porém, não se sabe se afeta seres humanos

Alpine vem para 2025 com estreante já pressionado

Gisèle pelicot entre ‘Mulheres do Ano da time’

A revista americana Time 
incluiu a francesa Gisèle Peli-
cot, que foi dopada pelo então 
marido e estuprada por dezenas 
de homens, em sua seleção de 
Mulheres do Ano de 2025.

Ela se tornou uma espé-
cie de símbolo feminista e de 
combate à violência de gênero 
ao abrir mão do anonimato. 
O julgamento, no qual seu ex-
-marido Dominique Pelicot foi 
processado ao lado de outros 50 
homens que a violentaram, foi 
tornado público e repercutiu 

mundialmente.
Por quase uma década, 

Gisèle foi drogada e estuprada 
por Dominique e por dezenas 
de desconhecidos recrutados 
por ele por meio de fóruns on-
line. O ex-companheiro gravou 
os abusos metodicamente e só 
foi descoberto ao ser preso por 
outro crime ligado a importu-
nação sexual.

No texto em que explica 
a seleção, a Time descreve a 
francesa como “uma mulher 
comum que, diante de uma tra-

gédia pessoal, agiu de maneira 
extraordinária”.

“A escolha de Gisèle Peli-
cot de rejeitar um julgamento 
a portas fechadas e renunciar a 
seu direito legal ao anonimato 
a transformou em uma heroína 
em todo o mundo”, afirma a pu-
blicação.

O processo terminou com 
a condenação de seu ex-marido 
a 20 anos de prisão. Os outros 
50 acusados, a maioria deles 
declarados culpados pelo crime 
de estupro foram condenados 

a penas que vão de três até 15 
anos de reclusão.

“Queria que todas as mulhe-
res que foram vítimas de estupro 
afirmassem a si mesmas: ‘A se-
nhora Pelicot fez, nós também 
podemos fazer’. Não quero que 
se sintam mais envergonhadas. 
A vergonha não é nossa, é deles”, 
disse a francesa na abertura do 
julgamento no ano passado.

Além de Gisèle, a Time sele-
cionou outras 12 mulheres, in-
cluindo a atriz Nicole Kidman 
e a ginasta Jordan Chiles.

Termina nesta segunda (24), 
o prazo para inscrições no Pro-
grama Bolsa Atleta 2025, des-
tinado a atletas de alto desem-
penho com bons resultados em 
competições oficiais. Interessa-
dos em participar do programa 
devem acessar o Sistema Bolsa 
Atleta, apresentar a documenta-
ção necessária e preencher o for-
mulário online.

A expectativa é que a lista 
com os contemplados para o 
programa seja publicada entre os 
dias 22 e 24 abril. 

“Além de estabelecer critérios 
e procedimentos para concessão 

do benefício, suspensão e cance-
lamento de bolsas, o edital lista 
formas e prazos para a inscrição 
dos interessados na obtenção e 
prestação de contas dos recur-
sos financeiros recebidos e dos 
resultados esportivos propostos 
e alcançados pelos atletas”, infor-
mou o Ministério do Esporte.

O programa é voltado a 
atletas de alto desempenho que 
obtiveram bons resultados em 
competições nacionais e interna-
cionais nas modalidades previs-
tas no edital, durante as compe-
tições realizadas em 2024.

Por Agência Brasil

Inscrição no ‘Bolsa Atleta’ termina hoje
Agência Brasil

Prazo para inscrições no Bolsa Atleta 2025 termina hoje
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Ônibus do Entorno: aumento 
adiado é primeira vitória política

Após conseguirem suspen-
der na tarde de sábado (a poucas 
horas antes de entrar em vigor) o 
reajuste de 2,919% previsto para 
os ônibus semiurbanos do Entor-
no do DF – com direito a uma ra-
ríssima edição do Diário Ofi cial 
da União num fi nal de semana 
– os governos do DF e de Goiás 
têm agora que buscar a formaliza-
ção do consórcio desenhado para 
operar o transporte na região. 

Tudo começou na quinta-fei-
ra passada (20), quando os man-
datários do DF (Ibaneis Rocha) e 
de Goiás (Daniel Vilela, em Exer-
cício) conseguiram um fato histó-
rico, ao decidirem custearem jun-

tos um subsídio para tornar mais 
barata a passagem dos ônibus. 
Metade para cada um. 

Também decidiram formar 
um consórcio para reordenar o 
funcionamento do transporte 
púbico de pelo menos 8 mu-
nicípios dos 33 que formam a 
Região Integrada de Desenvol-
vimento do Distrito Federal e 
Entorno (RIDE-DF). 

A primeira deliberação veio 
na própria quinta-feira: uma reu-
nião de secretários dos dois lados 
decidiu por formalizar um pedi-
do para que a ANTT (Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres) decidisse suspender mais 

um reajuste anunciado – o quarto 
em dois anos. Os ofícios foram 
assinados pelos dois mandatários 
e encaminhados ao ministro dos 
Transportes, Renan Filho. 

Assim como Ibaneis Rocha e 
Daniel Vilela, Renan Filho tam-
bém é fi liado ao MDB. Foi uma 
troca de apoios entre correlegio-
nários. No dia seguinte, sexta-fei-
ra, o ministro determinou à Se-
cretaria-Executiva do Ministério 
que buscasse a ANTT, a fi m de 
atender o pleito dos governado-
res do DF e de GO. 

Coube ao ministro solicitar à 
ANTT (que responde pela opera-
ção do transporte semiurbano do 
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Esse GT tem como objetivo 
o de reduzir tarifas e aprimorar 
os serviços de transporte públi-
co coletivo na região do Entor-
no. Na próxima terça-feira (25), 
está marcada a próxima reunião 
e ela poderá defi nir pela conclu-
são dos trabalhos do grupo. 

Inicialmente, a intenção de 
Goiás (que provocou a criação 
desse GT) era a de que o GDF 
e o Governo Federal dividissem 
por três o subsídio ao transpor-
te público no Entorno. Com a 
negativa federal (por abrir pre-
cedentes), foi costurado o acor-
do em que apenas DF e GO 
dividiriam esse custo. 

Por outro lado, o Governo 
Federal se comprometeu a in-
vestir pesado na infraestrutura 
da região: obras para viabilizar 
o BRT já previsto até Luziânia 
(Eixo Sul), e estudos para tirar 
do papel o BRT até Águas Lin-
das (Eixo Oeste) e até Planalti-
na de Goiás (Eixo Norte). Isso, 
além da renovação da frota de 
ônibus (que já ultrapassou, em 
muito, a idade limite).

Reprodução/DOU

Resolução da ANTT, publicada em edição extra do Diário 
Ofi cial da União no sábado (22) à tarde

Divulgação/Secretaria do Entorno de GO

O atual sistema de ônibus é precário, custa caro e não 
atende a população

William França brasilianas.cm@gmail.com

Santa Maria celebra 32 anos
GDF anunciou mais de R$10 milhões para ampliação das linhas do BRT até a cidade

Por Thamiris de Azevedo

Evento no Ginásio Polies-
portivo Santa Maria, nesta 
segunda-feira (24), ocorre, a 
partir das 9h, em comemoração 
aos 32 anos da Região Admi-
nistrativa. Após a solenidade, 
os moradores da cidade pode-
rão acompanhar o tradicional 
corte do bolo que terá mais de 
10kg a serem distribuídos.

O evento é inciativa de de-
putada distrital Jaqueline Silva 
(MDB). “Tenho muito orgu-
lho de fazer parte da história 
de Santa Maria”, disse ela ao 
Correio.

A cidade de 211 km², lo-
calizada a 26 km do centro de 
Brasília, teve suas primeiras 
quadras ocupadas a partir de fe-
vereiro de 1991. Dois anos de-

pois, em 1993, foi ofi cializada 
no mapa do Distrito Federal. 
Atualmente, segundo dados da 
Administração Regional, tem 
mais de 151 mil habitantes.

Lotes
“A cidade é fruto de um 

grande programa de distribui-
ção de lotes realizado pelo go-
verno do Distrito Federal. As-
sim como outras demais regiões 
administrativas do DF, Santa 
Maria, nos primeiros anos, era 
dotada de pouca infraestrutura 
urbana que aos poucos foi sen-
do consolidada. Hoje, a cidade 
tem quase 100% de asfalto”, diz, 
em nota, a administração.

Expansão do BRT
Na última sexta-feira (21), 

o Governo do Distrito Federal 

anunciou a expansão do Termi-
nal de Integração do BRT Sul 
na cidade, com investimento de 
R$ 10,9 milhões.

Em nota, o GDF afi rma 
que, com as obras, a capacidade 
operacional do ponto de ôni-
bus deve dobrar. 

Hoje, movimenta mais de 
23 mil passageiros todos os 
dias, com 29 linhas.

O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) considera que a 
ampliação está acontecendo em 
momento oportuno.

“Esse é justamente o nos-
so pensamento de futuro. 
Não serei eu que vou entregar 
quando estiver pronto, mas a 
gente não pode deixar de lado 
as obras estruturantes que são 
necessárias para atender a po-
pulação”, afirmou.

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

Santa Maria tem hoje mais de 151 mil habitantes

Após conseguirem a suspensão do reajuste, 
DF e GO precisam de autorização legislativa 
para formalizar consórcio interfederativo

Entorno) a reversão do aumento. 
Foram dois “os fatos motivadores” 
(segundo apurou “Brasilianas”): os 
ofícios dos dois governadores e o re-
sultado que foi recomendado pelo 
Grupo de trabalho, criado pelo pró-
prio Ministério dos Transportes, 
que sugeriu a criação do consórcio. 

Na tarde de sábado, a ANTT 
respondeu ofi cialmente ao plei-
to, publicando no DOU a re-
solução que suspendeu, por seis 
meses, os efeitos do reajuste. O 
documento foi assinado pelo 
diretor-geral em Exercício, Gui-
lherme � eo Sampaio. 

Se mantido, o reajuste resul-
taria num aumento de 43% no 

custo das passagens dos ônibus 
semiurbanos, de 2023 para cá. 
Num contraponto, as passagens 
do transporte coletivo em Goiânia 
estão congeladas desde 2018 e, no 
DF, desde 2019.

Tempo necessário para 
novas etapas

Com a suspensão do aumento 
das tarifas, DF e Goiás ganham 
tempo para cumprirem os pró-
prios passos legais para formalizar 
o consórcio interfederativo, que 
será o principal resultado do Gru-
po de Trabalho (GT), instituído 
pelo Ministério dos Transportes, 
por meio da Portaria nº 129/2024. 

AUTORIZAÇÕES LEGISLATIVAS 
PRECEDEM OS PRÓXIMOS PASSOS

Para que tudo isso dê certo, o 
próximo passo é obter autoriza-
ção legislativa. Os dois governos 
têm de pedir à Câmara Legis-
lativa (DF) e à Assembleia Le-
gislativa (GO) autorização para 
formarem esse consórcio inter-
federativo e, também, aportarem 
recursos orçamentários. 

Com as autorizações legisla-
tivas concedidas e com o consór-
cio constituído, caberá à ANTT 
delegar a competência de ges-
tão do transporte ao consórcio. 
Inicialmente, será feita a gestão 
do transporte público utilizan-
do os contratos atualmente em 
vigor – embora apenas 1 das 7 
empresas tenha sido licitada. As 
demais têm autorização precária 
da agência de transportes. 

O GDF já colocou como 
condição básica que as empresas 
que passem a operar o transpor-
te semiurbano do Entorno te-
nham controle de bilhetagem e 
de catraca. Atualmente, elas não 
prestam conta a ninguém do nú-
mero de passageiros e de linhas 
que operam - acredite, caro lei-
tor, usam autodeclaração para 

informar à ANTT quais são 
os custos e porque precisam de 
mais aumento de tarifa.

Tarifas entre R$ 5 e R$ 8
A partir da anuência legislati-

va e com o uso orçamentário auto-
rizado, os dois governos começam 
a aportar recursos e esse valor vai 
subsidiar as passagens, ou seja, vai 
dar o desconto nas passagens. 

Estudos iniciais indicam que 
essas passagens, subsidiadas, vão 
custar entre R$ 5 e R$ 8. Atual-
mente, o deslocamento de Pla-
naltina de Goiás ao DF custa R$ 
10,15 (o mais caro) e R$ 6,40 para 
o Céu Azul (o mais barato). 

Passo seguinte é fazer li-
citação para a troca da frota e 
possíveis criações de novas li-
nhas. Ainda não há prazo para 
que tudo isso aconteça - mas, 
espera-se que atenda ao “tempo 
político”: até abril do ano que 
vem, os atuais governadores 
têm de deixar os cargos para 
disputar as eleições. Certamen-
te, Ibaneis e Caiado vão querer 
deixar de legado essa conquista. 
Que, desde já, é histórica.

Terminal do BRT 
Sul em Santa Maria 
será duplicado para 
atender o Entorno

O governador Ibaneis Ro-
cha assinou na útima sexta-
-feira (21), o aviso de licitação 
para contratar a empresa que 
fará as obras de ampliação 
do Terminal de Integração 
do BRT Sul em Santa Maria. 
Com investimento de R$ 10,9 
milhões, o Governo do Distri-
to Federal (GDF) prevê do-
brar a capacidade operacional 
do ponto, que hoje movimen-
ta mais de 23 mil passageiros 
todos os dias.

O governador Ibaneis 
Rocha destacou que a inter-
venção é importante para 
otimizar a integração do 
BRT com as linhas circula-
res da região e o transporte 
semiurbano do Entorno.

“A ampliação vem em um 
momento muito propício para 
integrar todo esse transporte 
com o Entorno. Esse é justa-
mente o nosso pensamento de 
futuro. Não serei eu que vou 
entregar quando estiver pron-
to, mas a gente não pode deixar 
de lado as obras estruturantes 
que são necessárias para aten-
der a população. A ampliação 
também tem outra fi nalidade, 
que é gerar emprego e renda, 

e a empresa vencedora desta 
licitação vai contratar mão de 
obra da região”, afi rmou Iba-
neis Rocha.

“Levar mobilidade urbana 
para a população é entregar 
qualidade de vida. A amplia-
ção vai dobrar a capacidade 
operacional, garantindo mais 
efi ciência no transporte públi-
co da região, já que o terminal é 
fundamental para a integração 
das linhas circulares e também 
com o Entorno”, defendeu a 
vice-governadora Celina Leão.

Área será bastante 
modifi cada

Atualmente, a estrutura 
opera com 29 linhas de ônibus 
expressos e circulares (alimen-
tadoras), com 208 veículos 
que fazem 1.817 viagens dia-
riamente. Com a ampliação, 
serão construídas duas novas 
plataformas de embarque e 
desembarque, além de uma 
área comercial com praça de 
alimentação, oferecendo con-
dições adequadas aos usuários 
e otimizando as operações de 
chegadas e partidas.

O estacionamento do local 
também vai aumentar. Hoje 

Renato Alves/Agência Brasília

Projeto revela como será o novo terminal do BRT Sul, 
em Santa Maria

com 238 vagas, o espaço 
passará a ter 458, incluindo 
espaços reservados para ido-
sos, pessoas com defi ciência, 
motos e bicicletas.

“O BRT é um dos meios 
mais demandados na cidade. 
É um sistema muito efi cien-
te, mas que não estava mais 
suportando a demanda do 
DF e das cidades vizinhas. 
As pessoas do Entorno con-
tam com o BRT de Santa 
Maria, então essa é uma obra 
mais do que necessária para 
a população”, defendeu o se-
cretário de Obras e Infraes-
trutura, Valter Casimiro.

O espaço foi inaugurado 
há mais de 10 anos e passou 
por uma única ampliação, 
em março de 2024, quan-
do foi construída uma nova 
plataforma para as linhas 
da W3 Norte, SIA, SAAN, 
Cruzeiro, SIG, Guará e Nú-
cleo Bandeirante.

BRT Norte também
Em fase de licitação, o 

GDF se prepara para dar iní-
cio às obras do BRT Norte. 
O novo espaço será construí-
do no Setor Terminal Norte, 
com investimento estimado 
de R$ 55,8 milhões.

O projeto prevê platafor-
mas de embarque e desem-
barque de passageiros, caixa 
d’água, edifi cação de acesso 
e comerciais, docas para ôni-
bus BRTs e urbanos, estacio-
namentos de uso público e 
privado em piso de concreto 
intertravado, paraciclos e fai-
xas de rolamento dos ônibus 
em pavimento de concreto.

O BRT Norte vai im-
pactar positivamente a vida 
de milhares de usuários 
do transporte público. No 
conjunto das obras, que 
compõem esse sistema de 
ônibus rápidos, serão inves-
tidos R$ 1,5 bilhão.
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O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), homologou na última 
sexta-feira um acordo firmado 
entre a  Confederação Brasilei-
ra de Futebol  (CBF), cinco di-
rigentes da entidade e a Federa-
ção Mineira de Futebol (FMF) 
para encerrar a disputa judicial 
contra a eleição de Ednaldo 
Rodrigues para presidência da 
entidade máxima do futebol 
brasileiro.

Com a homologação, as 
partes reconhecem o resultado 
da assembleia geral da CBF que 
elegeu Rodrigues para o cargo, 
em março de 2022.

A decisão teve parecer favo-
rável da PGR, AGU, do MPRJ 
e do PCdoB.

Em um mundo globaliza-
do, em que as relações sociais 
– e seus conflitos – frequente-
mente ultrapassam fronteiras, 
é indispensável que as decisões 
judiciais de um país possam 
ser validadas para ter efeitos 
no exterior. O artigo 105 da 
Constituição Federal atribui 
com exclusividade ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) a 
competência para homologar 
as sentenças estrangeiras, asse-
gurando que respeitem a legis-
lação e os princípios do ordena-
mento jurídico brasileiro.

O processo de homologa-
ção exige o cumprimento de re-
quisitos legais, como a validade 
da decisão no país de origem e 
o respeito à soberania nacional.

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Rio de Janeiro (TRE-RJ) 
agraciou, na última sexta-feira 
(21), com a Medalha do Méri-
to Eleitoral, o ministro Ramos 
Tavares e a ministra substituta 
Vera Lúcia Araújo, do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), bem 
como a secretária-geral da Pre-
sidência do TSE, desembarga-
dora Andréa Pachá. 

A magistrada também re-
presentou a presidente do TSE, 
ministra Cármen Lúcia, que 
não pôde estar presente, e rece-
beu por ela a medalha.   

A comenda foi entregue 
na solenidade de abertura das 
comemorações dos 50 anos da 
fundação do Tribunal Regional 
Eleitoral do RJ.  

Ednaldo 
Rodrigues 
reconhecido 
na cBF

Sentença 
estrangeira 
no direito de 
família

Medalha do 
Mérito Eleitoral 
no Rio de 
Janeiro

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisou, sob a 
relatoria do ministro Antonio 
Anastasia, proposta de prorro-
gação do Contrato de Arren-
damento 3/1995. Essa desesta-
tização ocorre entre a empresa 
Terminais Portuários da Pon-
ta do Félix S/A (TPPF) e a 
União, com a interveniência da 
Agência Nacional de Transpor-
tes Aquaviários (Antaq) e da 
Administração dos Portos de 
Paranaguá e Antonina (APPA).

“Entendo que a estabilidade 
regulatória e a previsibilidade 
nos procedimentos da Antaq 
e das administrações locais, 
como a APPA, são fatores im-
portantes para o desenvolvi-
mento”, ponderou o ministro.  

TcU avalia 
desestatização 
de portos no 
Paraná

TCU

CORREIO NACIONAL

Repatriados dos Estados Unidos

Suplementação de cálcio 

R$ 40,7 bi para infraestrutura

Caravana da Saúde

Acolhimento a afegãos

A fila de pedidos de be-

nefícios do Instituto Na-

cional do Seguro Social 

(INSS) cresceu 46,6% 

durante a greve de 114 

dias do órgão, entre ju-

lho e novembro do ano 

passado. 

Apesar da alta, tan-

to o número de pedidos 

pendentes como o tem-

po médio de espera con-

tinuam mais baixos que 

no governo anterior, nos 

critérios atualizados.

Segundo o Portal da 

Transparência Previdenci-

ária, no fim de novembro 
havia 1.985.090 pedidos 

de concessão de benefí-

cios no INSS. No fim de 
junho, mês anterior ao 

início da greve, havia 

1.353.910 requerimentos 

em análise.

O tempo médio líqui-

do de concessão do be-

nefício subiu de 34 dias 

no fim de junho para 39 
dias no fim de novembro. 
Se considerar o tempo em 

que o pedido ficou “em 
exigência com o segura-

do”, o tempo médio bruto 

de concessão aumentou 

de 36 dias no fim de junho 
para 43 dias no fim de no-

vembro.

O Governo Federal recep-

cionou, nesta sexta-feira, 

21 de fevereiro, 94 bra-

sileiros repatriados dos 

Estados Unidos. Eles che-

garam às cidades de For-

taleza e Belo Horizonte e 

receberam atendimento 

humanizado, cumprindo 

determinação do presi-

dente da República, Luiz 

Inácio Lula da Silva. 

A ação reforça o com-

promisso do poder pú-

blico em garantir um re-

torno digno e seguro aos 

brasileiros repatriados. 

A chegada do voo com 

os repatriados brasileiros 

em Fortaleza ocorreu por 

volta das 10h50 da última 

sexta-feira.

O Ministério da Saúde pu-

blicou neste mês orienta-

ção aos profissionais de 
Atenção Primária à Saúde 

para a suplementação de 

cálcio no atendimento a 

gestantes que realizam 

o acompanhamento pré-

-natal pela Rede Alyne. A 

rede é a principal estraté-

gia do SUS para fortalecer 

o pré-natal e reduzir as 

desigualdades no cuida-

do materno e infantil. E a 

suplementação de cálcio 

tem o objetivo de ajudar 

na prevenção de distúr-

bios hipertensivos na ges-

tação. A hipertensão na 

gravidez é fator de risco 

para a ocorrência da pré-

-eclâmpsia, que está en-

tre as principais causas de 

mortalidade materna.

A segunda etapa do 

Novo PAC Seleções per-

mitirá que os novos ges-

tores municipais ins-

crevam seus projetos a 

partir da próxima segun-

da-feira, no dia 24 de fe-

vereiro, e participem da 

nova seleção. 

Além disso, municípios 

e estados que não foram 

selecionados na primeira 

etapa também poderão 

se inscrever.

Na nova fase do pro-

grama, no eixo Cidades 

Sustentáveis e Resilientes, 

serão selecionados em-

preendimentos de sete 

programas, com investi-

mento de R$ 38,7 bilhões, 

sendo R$18,1 bilhões para 

110 mil moradias do Minha 

Casa, Minha Vida.

O Ministério da Saúde 

concluiu mais uma se-

mana da Caravana da 

Saúde, que percorreu 27 

municípios em 16 estados 

para reforçar as ações de 

controle da dengue. A ini-

ciativa é conduzida pelo 

Centro de Operações de 

Emergência em Saúde 

para Dengue e Outras 

Arboviroses (COE Den-

gue) e tem como objetivo 

aprimorar a vigilância epi-

demiológica, otimizar a 

assistência à população e 

reorganizar os serviços de 

saúde. A caravana faz par-

te do esforço do governo 

para prevenir e controlar 

a dengue e outras arbo-

viroses, especialmente no 

período sazonal, quando 

os casos aumentam

Acordo de cooperação en-

tre o Ministério da Justiça 

e Segurança Pública e a 

organização da sociedade 

civil Panahgah Associa-

ção de Apoio Humanitário 

Internacional possibilitará 

que o Brasil acolha 500 

afegãos refugiados ao 

longo de 2025. O instru-

mento foi assinado pelo 

secretário Nacional de 

Justiça, Jean Keiji Uema, 

e pela coordenadora da 

Panahgah, Sindy Santia-

go, nesta sexta-feira (21). 

O acordo está inserido no 

Programa de Reassenta-

mento, Admissão e Aco-

lhida Humanitária por Via 

Complementar e Patrocí-

nio Comunitário. 

Reprodução

Greve durou 114 dias em 2024

Fila do INSS cresceu 46,6% 
durante greve do órgão

A relação entre a infecção 
por VSR e a bronquiolite

O Ministério da Saúde 
anunciou esta semana que vai 
incorporar ao Sistema Único 
de Saúde (SUS) uma vacina 
recombinante contra o vírus 
sincicial respiratório (VSR), 
uma das principais causas de 
infecções respiratórias graves 
em bebês, incluindo os temidos 
quadros de bronquiolite.

Trata-se da vacina Abrysvo, 
produzida pela farmacêutica 
Pfizer. Segundo o ministério, a 
dose será aplicada em gestan-
tes visando proteger o bebê ao 
longo dos primeiros meses de 
vida. A portaria oficializando 
a incorporação e detalhando o 
esquema vacinal deve ser publi-
cada nos próximos dias.

De acordo com a Socieda-
de Brasileira de Imunizações 
(SBIm), o VSR figura como um 
dos principais vírus associados 
à bronquiolite, quadro carac-
terizado pela inflamação dos 
bronquíolos - pequenas e finas 
ramificações dos brônquios que 
transportam o oxigênio até o 
tecido pulmonar.

Segundo a SBIm, o vírus 
circula com maior intensidade 
no inverno e no início da pri-
mavera, períodos em que pode 
causar epidemias. No Brasil, a 
sazonalidade do VSR varia con-

forme as diferentes regiões do 
país. Surtos em outras estações 
do ano, entretanto, não são in-
comuns, sobretudo em países 
de clima tropical.

“Quase todas as crianças são 
infectadas com VSR pelo me-
nos uma vez até os dois anos de 
idade. Recorrências em outros 
momentos da vida são comuns, 
uma vez que a infecção não pro-
porciona imunidade completa, 
mas, em geral, são menos gra-
ves”, destaca a SBIm.

Nos Estados Unidos, por 

exemplo, o VSR é responsável 
por mais de 50 mil hospitali-
zações entre menores de cinco 
anos. Já no Brasil, dados da Se-
cretaria de Atenção Primária à 
Saúde indicam que o vírus é res-
ponsável por cerca de 80% dos 
casos de bronquiolite e até 60% 
dos quadros de pneumonia em 
crianças menores de 2 anos.

De acordo com a SBIm, algu-
mas condições crônicas aumen-
tam o risco de infecção grave por 
VSR: doença pulmonar obstru-
tiva crônica (DPOC) e a asma; 

doenças cardiovasculares, como 
insuficiência cardíaca congestiva 
e doença arterial coronariana; 
imunocomprometimento mode-
rado ou grave; diabetes mellitus; 
distúrbios renais e hepáticos; e 
distúrbios hematológicos.

A maioria das crianças infec-
tadas pelo VSR apresenta sinto-
mas leves, geralmente semelhan-
tes aos de um resfriado comum. 
Em menores de dois anos, entre-
tanto, a infecção pode evoluir 
para sintomas mais graves e as-
sociados à bronquiolite.

Vacina contra o VSR será incorporado ao SUS pela Saúde
Reprodução

Trata-se da vacina Abrysvo, produzida pela farmacêutica Pfizer

O Carnaval chegou, e com 
ele a alegria dos blocos de rua, 
dos desfiles e das festas. Inde-
pendentemente da sua forma 
de aproveitar essa época festiva, 
é fundamental lembrar que os 
cuidados com a saúde da pele, 
cabelos e unhas são essenciais 
durante as celebrações. 

“É essencial utilizar filtro 
solar para se proteger dos da-
nos causados pelo sol. Quanto 
às maquiagens e tintas, opte 
por produtos específicos para 
a pele, a fim de evitar alergias 
e irritações. Além disso, para 
prevenir problemas nos pés, 
como bolhas, escolha calça-
dos confortáveis, evitando 
saltos, sandálias de tiras e sa-
patos novos”, alerta Dr. Da-
niel Coimbra, Coordenador 
do Departamento de Cosmia-
tria da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (SBD). 

Se você está se preparando 
para a folia, confira abaixo as 
dicas essenciais da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia 
para manter a saúde e o bem-es-
tar durante a festa. 

Brilhos, maquiagens, pin-
turas, espumas e sprays para 
cabelo:

Esses itens, populares na 
época do Carnaval, podem con-
ter substâncias que causam aler-
gias, dermatite de contato, co-
ceira e ardência. Evite exageros 
com espumas, sprays e pinturas 
para cabelo. No caso de maquia-
gens e brilhos, prefira marcas 
conhecidas e confiáveis. Em re-
lação às fantasias, opte por ma-
teriais leves e evite os sintéticos. 
Se ocorrer qualquer tipo de irri-

tação na pele, lave a área afetada 
imediatamente com água e sa-
bonete e, se necessário, procure 
o dermatologista mais próximo 
de você no sbd.org.br. 

Hidratação é 
fundamental:

Beba bastante água ou água de 
coco. Durante o Carnaval, é fácil 
esquecer da hidratação devido ao 
calor e a agitação. Não se esqueça 
de aplicar hidratantes corporais e 
faciais para evitar o ressecamento 
da pele devido ao calor. 

Cuidados com os pés:
Use sapatos confortáveis e, 

preferencialmente, tênis, para 
evitar calos, traumas e cortes. 
Se surgir qualquer bolha, não 
a estoure para prevenir infec-
ções; proteja a área com um 
curativo e escolha um sapato 
que não cause atrito. Dessa 
forma, você poderá aproveitar 
a festa por mais tempo e sem 
desconforto. 

Proteja-se das ISTs:
Durante o Carnaval, é es-

sencial lembrar de usar pre-
servativo. Ele previne doenças 
como sífilis, HIV, HPV, He-
patites B e C, além de outras 
infecções sexualmente trans-
missíveis, que podem afetar se-
riamente sua saúde. 

Vale lembrar ainda que 
existe a vacina contra o HPV 
que são indicadas para pre-
venção da infecção genital, 
reduzindo o risco de evolução 
para o câncer genital. É indi-
cada para meninas, a partir 
dos 9 anos, e meninos, de 12 e 
13 anos, por enquanto.

cuidados com a saúde no carnaval
Tomaz Silva/Agência Brasil

Sociedade Brasileira de Dermatologia oferece dicas a foliões 
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O Hospital Estadual Dr. Al-
berto Rassi , em Goiás, se destaca 
como referência em cirurgias plás-
ticas pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS), tendo realizado 4.729 
intervenções nos últimos 14 anos.

Em 2024, foram realizadas 
367 cirurgias, com média de 31 
por mês, e, em janeiro de 2025, 
o hospital contabilizou 268 
consultas ambulatoriais e 21 ci-
rurgias. O Serviço de Cirurgia 
Plástica é liderado pelo médico 
Sergio Augusto da Conceição, 
membro da Sociedade Brasilei-
ra de Cirurgia Plástica.

O hospital também se des-
taca na Residência Médica, for-
mando 32 especialistas desde 
2000. Atualmente, cinco médi-
cos realizam a residência.

Ações do governo de Mato 
Grosso no sistema prisional re-
duziram os homicídios em mu-
nicípios do estado. 

Cáceres completou 80 dias 
sem registros de mortes dolo-
sas, e Sorriso não teve nenhum 
caso em fevereiro. As medidas 
incluem o isolamento de lide-
ranças e apreensão de celulares 
nas unidades. A Secretaria de 
Justiça implementou o progra-
ma Tolerância Zero, que busca 
dificultar a comunicação entre 
integrantes de facções.

Em Sorriso, o número de 
homicídios dolosos caiu de 27 
para sete no comparativo entre 
novembro e janeiro dos dois úl-
timos anos. O objetivo é man-
ter os índices em queda.

De 25/2 a 27/2, Campo 
Grande sediará o evento Acolhe 
Saúde 2025, reunindo gestores e 
técnicos para discutir os desafios 
e oportunidades da saúde pública 
em Mato Grosso do Sul.

A programação incluirá te-
mas como judicialização, finan-
ciamento, planejamento regio-
nal e saúde digital com foco no 
fortalecimento do SUS. Entre 
os destaques, estão painéis so-
bre gestão de contratos, audito-
ria e redes de atenção à saúde.

Estandes da Saúde oferece-
rão atendimento individualiza-
do aos gestores sobre arboviro-
ses, saúde hospitalar e primária. 
Outras instituições também 
apoiarão os participantes, ofe-
recendo suporte especializado.

Hospital 
público se
torna referência
em Goiânia

Ações reduzem 
homicídios
em Cáceres
e em Sorriso

Acolhe Saúde 
2025 discute 
desafios locais 
do SUS

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O Conselho Comunitário 
de Segurança Pública de Cei-
lândia realiza, nesta segunda-
-feira (24), a primeira reunião 
do ano. O evento ocorrerá na 
Subseção da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) da re-
gião e será aberto à população. 

O secretário de Segurança 
Pública do DF, Sandro Avelar, 
participará do encontro.

Serão debatidos temas 
como policiamento em áreas 
estratégicas, revitalização do 
centro e apoio a pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade.

Além disso, moradores e 
comerciantes poderão apresen-
tar sugestões às autoridades de 
segurança e a representantes de 
outros órgãos públicos.

Reunião 
discute 
segurança 
em Ceilândia

DISTRITO FEDERAL 

DF amplia isenção do 
IPVA a carros elétricos

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) anunciou nesta 
sexta-feira (21) a ampliação 
da isenção do Imposto sobre a 
Propriedade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) para carros 
elétricos e híbridos seminovos.

A medida, que já beneficia-
va veículos adquiridos em con-
cessionárias de outros estados, 
agora inclui modelos compra-
dos por pessoas físicas ou jurí-
dicas, independentemente de 
serem de concessionárias.

O decreto será publicado 
no Diário Oficial do Distrito 
Federal (DODF) na próxima 
terça-feira (25).

O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) destacou que a 
iniciativa visa fortalecer o setor 
automotivo, que emprega cerca 
de 20 mil pessoas no DF e con-
tribui significativamente para 
a economia local. Ele também 
reforçou o objetivo de transfor-
mar Brasília em uma referência 
em sustentabilidade.

A medida foi comemorada 
pela Associação das Empresas 

Revendedoras de Veículos do 
DF (Agenciauto-DF), que ha-
via solicitado a inclusão de veí-
culos seminovos no benefício.

Segundo a Agência Brasília, 
em janeiro deste ano, o setor de 
seminovos e usados vendeu 23 
mil carros no DF, com 850 lojas 
espalhadas pela região.

A ampliação da isenção faz 
parte de uma série de ações do 
GDF em apoio ao setor auto-
motivo. Ainda de acordo com 
a Agência Brasília, em janeiro, 
o governo retomou a isenção 
do IPVA para carros elétricos 
e híbridos comprados em con-
cessionárias locais.

Além disso, em dezembro 
de 2023, foi sancionada uma lei 
que estende o benefício a pes-
soas com deficiência, incluindo 
síndrome de Down e autismo, 
para veículos de até R$ 140 mil.

Conforme divulgado pela 
Agência, essas medidas buscam 
estimular a economia, promo-
ver a sustentabilidade e ampliar 
o acesso a tecnologias menos 
poluentes na capital federal.

Reforma do Centro do
Idoso de Santa Maria

O Centro de Convivência 
do Idoso de Santa Maria foi rei-
naugurado na sexta-feira (21) 
após reforma realizada pelo go-
verno do Distrito Federal.

O espaço recebeu R$ 1,3 
milhão em investimentos para 
adaptações que garantem aces-
sibilidade e ampliação das ati-
vidades oferecidas à população 
idosa da região.

A unidade está localizada 
na Quadra 100 e passa a contar 
com nova estrutura, incluindo 
rampas, corrimãos, pisos táteis 
e banheiros adaptados.

Com capacidade para aten-
der 250 pessoas diariamente, o 
CCI disponibiliza atividades 
físicas, dança, oficinas, wor-
kshops e assistência social.

O projeto de reforma in-
cluiu a aquisição de novos mó-
veis e equipamentos, visando 
melhorar o atendimento.

Os recursos foram viabiliza-
dos por meio da Administração 
Regional de Santa Maria e de 
uma emenda parlamentar. A 
iniciativa busca promover in-
clusão e qualidade de vida para 
a população idosa.

Renato Alves/Agência Brasília

Unidade recebeu R$ 1,3 milhão para melhorias
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Biometria

Investimento 

Incêndio

Compra

Título Prefeito

Educação 

Transparência

Lei 

Inauguração

A Secretaria de Ciência, 

Tecnologia e Inovação 

(Secti) lançou um e-book 

com diagnóstico de cinco 

cadeias produtivas estra-

tégicas para a bioecono-

mia e a agricultura fami-

liar em Goiás.

O estudo, realizado 

com apoio do Banco Inte-

ramericano de Desenvolvi-

mento, identifica desafios 
e oportunidades nos se-

tores de pequi, baru, fava 

d’anta e mandioca.

A publicação integra o 

Programa Cerrado Tech e 

servirá como base para a 

implementação das Mesas 

Executivas, metodologia 

voltada à governança e ao 

fortalecimento produtivo.

O documento apre-

senta um mapeamento 

detalhado da produção, 

abordando aspectos eco-

nômicos, sociais e am-

bientais dessas cadeias 

produtivas. Traz marcos 

legais, estratégias para 

superar gargalos e orien-

tações para políticas pú-

blicas. 

O estudo propõe solu-

ções para agregar valor aos 

produtos do agroextrativis-

mo e incentivar a geração 

de renda.

A Polícia Civil de Goiás 

apresentou um proje-

to-piloto para coleta de 

biometria de recém-nas-

cidos em maternidades. 

A iniciativa foi lançada 

em um workshop e será 

testada no Hospital Esta-

dual e Maternidade Nossa 

Senhora de Lourdes, em 

Goiânia. A previsão é que 

a medida seja ampliada.

O governo de Mato Grosso 

do Sul investiu R$ 36 mi-

lhões na modernização da 

Atenção Primária à Saúde 

(APS), com R$ 20 milhões 

para reestruturação de uni-

dades e R$ 16 milhões para 

a aquisição de equipamen-

tos odontológicos. O pro-

grama “Reestrutura APS” 

beneficiará todas as unida-

des do estado.

O governo do DF prestou 

assistência a 22 famílias 

afetadas por um incêndio 

no Recanto das Emas. O 

fogo destruiu 25 barra-

cos, deixando 61 pessoas 

desalojadas. As vítimas 

receberam alimentação, 

colchões e auxílio. Apesar 

da oferta de abrigo, os 

moradores preferiram se 

hospedar com parentes.

O deputado estadual Coro-

nel David (PL/MS) destinou 

R$ 100 mil para a compra 

de um tomógrafo ao Hospi-

tal de Amor, em Dourados. 

O aparelho, de alta tecno-

logia, fortalecerá o atendi-

mento oncológico, impul-

sionando o diagnóstico e 

tratamento de câncer em 

Mato Grosso do Sul. 

Na sexta-feira (21), a As-

sembleia Legislativa de 

Goiás concedeu o Título 

de Cidadania Goiana ao 

ator Marcos Frota, pro-

posto pelo presidente da 

assembleia, Bruno Peixo-

to (União). A homenagem 

reconheceu a contribui-

ção cultural, especialmen-

te nas artes circenses. 

O prefeito de Cuiabá, Abi-

lio Brunini (PL), determi-

nou que Equipamentos 

médicos que estavam 

armazenados há meses 

no centro de distribuição 

da Secretaria Municipal 

de Saúde de Cuiabá se-

rão encaminhados para 

unidades que enfrentam 

dificuldades.

A Secretaria de Educação 

de Mato Grosso é finalista 
no Prêmio Conexão Inova, 

na categoria Voto Popular. 

O reconhecimento desta-

ca iniciativas inovadoras 

na gestão pública. O pro-

jeto EduInclui, da Supe-

rintendência de Equidade 

e Inclusão, já venceu um 

prêmio estadual e concor-

re em nível nacional.

O Tribunal de Contas do 

Distrito Federal (TCDF) se-

diará, em Brasília, nos dias 

20 e 21 de março, o treina-

mento do Programa Nacio-

nal de Transparência Pú-

blica (PNTP). O evento tem 

como objetivo qualificar 
equipes técnicas dos Tribu-

nais de Contas para avaliar 

a transparência das entida-

des públicas no Brasil.

Foi sancionada, em Goiás, 

a Lei Estadual nº 23.196, 

que garante direitos a 

mulheres que enfren-

tam perda gestacional 

ou neonatal em hospitais 

públicos. A norma asse-

gura acompanhamento, 

informações sobre proce-

dimentos e suporte psi-

cológico. Também prevê 

enfermarias separadas.

No sábado (22), a Secreta-

ria de Cultura, Esporte e 

Lazer (Secel-MT) inaugu-

rou a Arena Skate Plaza, 

no Complexo Arena Pan-

tanal, em Cuiabá. A pista 

de 420m² de concreto po-

lido segue as orientações 

da Federação Mato-gros-

sense de Skate, oferecen-

do segurança e qualidade. 

Divulgação/Secti

Diagnóstico e estratégias para bioeconomia de Goiás

GO: e-book do Cerrado Tech 
analisa cadeias produtivas

No DF, aluno que conhece 
seus direitos ganha bolsa

Por Thamiris de Azevedo

A Defensoria Pública do 
Distrito Federal do Distrito 
Federal (DPDF) anunciou 
convênio com o Instituto Bra-
sileiro de Ensino, Desenvolvi-
mento e Pesquisa (IDP) e, por 
meio do Programa de Interação 
Acadêmica, desenvolvido pela 
Escola de Assistência Jurídica 
da Defensoria Pública do Dis-
trito Federal (Easjur/DPDF), 
irá ofertar bolsas de ensino su-

perior a serem distribuídas nos 
próximos cinco anos para os 
alunos de rede pública que par-
ticiparem do programa Conhe-
cer Direitos.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, o defensor público 
e diretor da Easjur, Evenin Ávi-
la, explica que o convênio com 
o IDP proporcionará um total 
de 100 bolsas de estudo para a 
DPDF. Destas, 50 serão desti-
nadas aos servidores da Defen-
soria, e as outras 50 aos alunos 

que participarem do projeto 
Conhecer Direitos.

Aos servidores, serão ofer-
tadas bolsas de pós-graduação 
para aqueles que realizarem 
atividades voluntárias na De-
fensoria, com horas mínimas 
dispostas em edital, fora das 
atribuições originais. Já para 
os estudantes, receberão o be-
nefício aqueles que tirarem as 
maiores notas nas avaliações 
aplicadas durante o curso da 
instituição.

O diretor-executivo do 
IDP, Atalá Correia, destaca ao 
jornal que o instituto se com-
promete com a sociedade brasi-
liense para ampliar o incentivo 
à educação.

“Ganha a comunidade e ga-
nha o IDP com maior plurali-
dade em seu corpo discente. Eu 
sou egresso do ensino público 
do DF e me orgulho muito des-
sa iniciativa”.

Educação em direitos
O defensor Evenin Ávila ex-

plica que o programa Conhecer 
Direitos consiste em uma série 
de aulas, dentro da instituição, 
destinada a alunos do ensino 
médio da rede pública de ensi-
no do Distrito Federal, com o 
objetivo de erradicar a ausência 
de conhecimento em direitos 
básicos da sociedade. Destaca 
que a ação está alinhada à res-
ponsabilidade social da Defen-
soria.

“A iniciativa deveria ser de-
senvolvida por todas as institui-
ções que entregam atribuições 
ao sistema de justiça. Conhecer 
direitos e deveres é essencial 
para que as pessoas tenham 
discernimento e possam refletir 
sobre as tomadas de decisão”, 
avalia o defensor público.

Programa da Defensoria Pública estimula cidadania
Divulgação ADPF

Aula de direitos da Defensoria Pública do DF
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Na última quinta-feira (20), a 
Secretaria de Segurança Pública e 
Defesa Social, o Tribunal de Justi-
ça do Pará e a prefeitura de Breves 
assinaram um Acordo de Coope-
ração Técnica e inauguraram um 
Ponto de Inclusão Digital na Base 
Integrada Fluvial Antônio Le-
mos, às margens do Rio Tajapuru.

O objetivo é facilitar o aces-
so da população a serviços digi-
tais essenciais do Judiciário.

Segundo a Agência Pará, a 
ação, em parceria com o Con-
selho Nacional de Justiça, bus-
ca integrar as comunidades 
distantes dos fóruns ao sistema 
judicial, promovendo inclusão 
digital e ampliando o acesso à 
justiça para localidades remotas 
no Arquipélago do Marajó.

O Hospital da Criança e do 
Adolescente (HCA), em Ma-
capá, registrou 102 atendimentos 
de vítimas de violência infantil 
em 2024, sendo o abuso sexual 
o principal motivo. A unidade 
mantém o Serviço de Atendimen-
to a Vítimas de Violência Infantil, 
que oferece apoio e acolhimento 
às crianças e adolescentes vítimas 
de abuso sexual, negligência, vio-
lência física e autoprovocada.

Desses atendimentos, 65% 
foram casos de abuso sexual, 
com maior incidência entre 
meninas de 10 a 12 anos. 

O Hospital realiza os aten-
dimentos com cuidado, privaci-
dade e acolhimento, garantindo 
a proteção das vítimas e apoio 
emocional durante o processo.

O governo de Rondônia 
anunciou a expansão do pro-
grama Meu Sonho para todos 
os 52 municípios do estado. 
Criado para facilitar a conquis-
ta da casa própria, o programa 
oferece até R$ 30 mil para a en-
trada, destinado a famílias com 
renda de até R$ 8 mil.

Lançado em dezembro de 
2024, inicialmente o programa 
atendia apenas Porto Velho e 
algumas cidades como Ji-Para-
ná, Ariquemes, Cacoal, Guaja-
rá-Mirim e outras.

Com a ampliação, serão re-
distribuídos os 5 mil imóveis 
previstos, permitindo que um 
maior número de pessoas tenha 
acesso ao financiamento e reali-
ze o sonho da casa própria.

Base Fluvial 
de Breves 
inaugura 
Ponto Digital

Abuso sexual 
infantil lidera 
atendimentos 
no HCA

Ampliação de 
programa de 
financiamento 
da casa própria 

PARÁ AMAPÁ RONDÔNIA

A Polícia Civil do Amazonas 
lançou, nesta quinta-feira (20), o 
Núcleo Especial Criminal (Ne-
crim), com a missão de aprimorar 
o atendimento a delitos de menor 
potencial ofensivo em Manaus.

A apresentação ocorreu 
na Delegacia Geral, no bairro 
Dom Pedro, com a presença 
de representantes do Poder Ju-
diciário, Ministério Público e 
Defensoria Pública.

O Necrim terá sua sede na 
Delegacia Especializada em 
Crimes Contra a Fazenda Pú-
blica Estadual, localizada no 
bairro Redenção. A criação do 
núcleo visa proporcionar maior 
agilidade na resolução desses 
casos, fortalecer a colaboração 
entre as instituições.

Criado Núcleo 
Especial 
Criminal em 
Manaus

AMAZONAS

Amazonas atrai R$ 57 
bi em investimentos

Nos últimos seis anos, o 
Conselho de Desenvolvimento 
do Amazonas aprovou mais de 
1,4 mil projetos industriais, que 
somam R$ 57,9 bilhões em in-
vestimentos e a criação de 47,3 
mil vagas de trabalho.

As aprovações permitem 
que empresas se beneficiem 
de incentivos fiscais estaduais, 
complementando as isenções 
oferecidas pelo governo federal.

O governador Wilson Lima 
(União) ressaltou o papel das 
medidas no fortalecimento da 
economia regional, mesmo em 
cenários econômicos adversos.

A 312ª reunião do Codam, 
realizada em 20 de fevereiro, 
analisou 42 novos projetos, que 
totalizam R$ 1,56 bilhão em 
investimentos e a previsão de 
2,2 mil empregos diretos.

Desses, 14 são para a ins-
talação de novas indústrias, 
enquanto 28 visam diversificar 
as atividades de empresas já es-
tabelecidas na Zona Franca de 
Manaus (ZFM).

Do total de vagas, 960 serão 

ocupadas por profissionais já 
qualificados no mercado local.

Entre 2019 e 2024, o Co-
dam realizou 59 reuniões, que 
resultaram na expansão do Polo 
Industrial de Manaus (PIM) e 
na geração de milhares de em-
pregos diretos e indiretos.

Somente em 2024, foram 
aprovados R$ 6,9 bilhões em 
projetos, responsáveis pela cria-
ção de 7 mil postos de trabalho.

O PIM registrou um fatura-
mento de US$ 37,5 bilhões no 
ano, um aumento de 6,4% em 
relação a 2023, com destaque 
para os setores de informática, 
eletroeletrônicos, motocicletas 
e termoplásticos.

O estado fechou 2024 com 
36,7 mil novos empregos for-
mais, elevando o total para 553 
mil vagas, um crescimento de 
7,11% em relação a 2023. Se-
gundo a Agência Amazonas, o 
setor de serviços liderou a gera-
ção de empregos, com 15.708 
vagas, seguido pela indústria 
(11,8 mil), comércio (7,4 mil) 
e construção civil (1,7 mil).

Carnaval de Boa Vista 
foca em circuito de rua

O Carnaval de Boa Vista 
(RR) ocorrerá de 1º/3 a 4/3, 
reunindo 35 blocos e atrações 
distribuídas em quatro praças 
e um circuito de rua. Com o 
tema “Folia que abraça, cidade 
que cuida”, o evento visa cele-
brar a união e o bem-estar.

A programação inclui apre-
sentações na Praça Fábio Mar-
ques Paracat, Praça Linear Chi-
co do Carneiro, Praça Cabos e 
Soldados e Praça Clotilde The-
reza Duarte de Oliveira, além 
de desfiles de blocos em diver-
sos bairros da capital.

A valorização dos artistas 
locais é destaque, com mais de 
250 profissionais, entre músi-
cos, cantores, palhaços e atores, 
envolvidos nas festividades.

O evento também impulsio-
na a economia local, oferecen-
do espaço para 180 empreen-
dedores de diversos segmentos 
comercializarem seus produtos 
e gerarem renda.

Durante as noites de festa, a 
prefeitura disponibilizará servi-
ços nas áreas de saúde, seguran-
ça, assistência social e educação 
para os foliões.

Jonathas Oliveira/PMBV

Evento contará com 35 blocos em quatro praças

CORREIO NORTE
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Uma startup, com apoio 

do governo do Amazonas 

e da Fundação de Ampa-

ro à Pesquisa do Amazo-

nas (Fapeam), está desen-

volvendo uma máquina 

que utiliza luz ultravioleta 

(UV) para descontaminar 

a castanha-do-Brasil, eli-

minando toxinas e fungos 

prejudiciais.

O projeto, denominado 

“PLUS – Gestão da Produ-

ção e Qualidade da casta-

nha-do-Brasil”, é fomen-

tado pelo Programa Inova 

Amazônia-Módulo Tração, 

Edital Nº 001/2023, e bus-

ca aprimorar a qualidade 

do fruto para atender aos 

padrões exigidos por mer-

cados internacionais.

A iniciativa surgiu ao 

identificar que comuni-
dades enfrentam desafios 
para manter os padrões 

de qualidade na extração, 

devido à contaminação 

por toxinas como Asper-

gillus flavus e Aspergillus 

parasiticus. Atualmente, 

a Bolívia domina as ex-

portações da castanha-

-do-Brasil, adquirindo o 

produto com casca do 

Brasil, realizando o bene-

ficiamento e comerciali-
zando-o com maior.

A Secretaria de Educação 

de Rio Branco (AC) divul-

gou, na quinta-feira (20), o 

resultado final do proces-

so seletivo para contra-

tação de 167 professores 

temporários nas modali-

dades de Ensino Regular 

e Educação Especial. Os 

contratos têm duração de 

seis meses, com possibili-

dade de renovação.

A Polícia Civil de Roraima 

(PCRR) lançou o “Disque 

Denúncia”, um novo sis-

tema para recebimento 

de denúncias anônimas. 

Desenvolvido pelo Núcleo 

de Inteligência (NI), o sis-

tema está disponível no 

site oficial da PCRR (poli-
ciacivil.rr.gov.br) e oferece 

opções seguras para cola-

borar com investigações.

A Força Integrada de Com-

bate ao Crime Organizado 

no Amapá prendeu, na sex-

ta (21), um advogado sus-

peito de intermediar ações 

de facção criminosa. A ope-

ração “Columba” cumpriu 

um mandado de prisão e 

dois de busca, investigando 

trocas de informações no 

Instituto de Administração 

Penitenciária.

O governador do Tocantins, 

Wanderlei Barbosa (Repu-

blicanos), anunciou a ante-

cipação do pagamento dos 

servidores públicos estadu-

ais para 25/2. Com isso, mais 

de R$ 268 milhões serão in-

jetados na economia do es-

tado. O repasse do piso da 

enfermagem também será 

realizado na mesma data.

O governo do Acre firmou 
um acordo com os 22 

municípios para ampliar 

ações de assistência so-

cial. O termo de intenção 

foi assinado durante o En-

contro de Gestores, em 

Rio Branco. A iniciativa 

busca reduzir desigualda-

des e fortalecer políticas 

voltadas à população.

O prefeito de Manaus, 

David Almeida (Avante) 

lançou um sistema para 

agilizar a liberação de 

alvarás. A ferramenta re-

duz prazos e custos para 

empreendimentos de até 

750 metros quadrados e 

quatro andares. A expec-

tativa é diminuir o tempo 

de aprovação.

O governo de Rondônia, 

por meio da Secretaria de 

Estado da Educação (Se-

duc), tem intensificado a 
perfuração de poços arte-

sianos nas escolas estadu-

ais, como resposta à crise 

hídrica de 2024. Até agora, 

36 dos 47 poços previstos 

foram concluídos, e 11 estão 

em fase de finalização, com 
entrega prevista para 2025. 

A indústria do Pará cres-

ceu 5,4% em 2023, segun-

do estudo da Fundação 

Amazônia de Amparo a 

Estudos e Pesquisas. O 

levantamento comparou 

dado e mostrou que o 

estado ocupa a sexta po-

sição no ranking nacional. 

No mesmo período, a eco-

nomia industrial brasileira 

registrou alta de 0,1%.

O Ministério de Minas e 

Energia prorrogou até 21 

de março, no Amazonas, 

o prazo para o cadastra-

mento de propostas no 

programa Pró-Amazônia 

Legal, com o objetivo de 

reduzir custos de geração 

de energia em sistemas 

isolados no Norte. O re-

sultado preliminar será 

divulgado em 25 de abril.

Belém (PA) terá seu primei-

ro abrigo municipal para 

idosos com 60 anos ou 

mais. A Instituição de Lon-

ga Permanência terá ca-

pacidade para 50 vagas. A 

ação visa atender a deman-

da crescente e aprimorar as 

políticas públicas para ido-

sos, coordenada pela Fun-

dação Papa João XXIII.

Arquivo/Fapeam

Projeto visa eliminar toxinas e fungos do fruto

AM: startup cria máquina
para descontaminar castanha

TO: recursos de R$ 40 
milhões para rede hospitalar

O governo do Tocantins re-
cebeu um repasse de R$ 40,45 
milhões para investimentos na 
saúde pública.

O montante foi assegurado 
por meio de uma emenda de 
bancada ao Fundo Estadual de 
Saúde, com articulação do go-
vernador Wanderlei Barbosa 
(Republicanos) e da senadora 
Professora Dorinha (União), 
coordenadora da bancada fede-
ral do estado.

A Secretaria Extraordinária 
de Representação do Tocantins 
em Brasília (Serb) acompa-
nhou o processo para viabilizar 
a liberação dos recursos.

O valor será utilizado para 
ampliar os serviços hospitalares 
e reduzir a demanda por cirur-
gias eletivas, contribuindo para 
a diminuição das filas de espera.

Além disso, parte dos recur-
sos será destinada ao custeio da 
assistência hospitalar e ambula-
torial, reforço de unidades de 
média e alta complexidade e 
ampliação da oferta de serviços 
essenciais. Os recursos foram 
obtidos por meio da atuação 
dos parlamentares da bancada 
federal do Tocantins, que des-
tinaram emendas para a saúde.

O governo estadual infor-
mou que a aplicação do recur-

so será acompanhada de per-
to para garantir a utilização 
eficiente na melhoria da rede 
hospitalar. A previsão é que as 
ações sejam implementadas nos 
próximos meses.

A Serb ressaltou que a libe-
ração dos recursos resulta de 
uma articulação entre o gover-
no estadual e os representantes 
federais, reforçando o compro-
misso com o aprimoramento da 
saúde pública.

A expectativa é que os in-

vestimentos contribuam para 
fortalecer a infraestrutura hos-
pitalar, melhorar o atendimen-
to e ampliar a oferta de serviços 
especializados.

A Secretaria de Estado da 
Saúde destacou que a maior 
parte dos serviços de média e 
alta complexidade no Tocan-
tins é de responsabilidade do 
governo estadual.

Diante disso, o repasse de 
recursos federais complementa 
os investimentos do Tesouro 

Estadual para manter, ampliar e 
qualificar a rede de assistência.

Com o repasse já efetuado, 
os investimentos deverão trazer 
melhorias no acesso a trata-
mentos e na qualidade dos ser-
viços de saúde. 

O planejamento da Secreta-
ria prevê a execução das ações 
ao longo de 2025, com foco na 
expansão dos serviços hospita-
lares e na redução da demanda 
reprimida por procedimentos 
especializados.

Verba federal será aplicada em cirurgias, unidades e custeio
 Thiago Cruz/Governo do Tocantins

Bancada Federal do Tocantins foram os responsáveis pelo repasse da verba à saúde
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O programa Opera Paraíba 
chegou ao Hospital Estadual de 
Solânea para realizar 200 cirur-
gias de catarata em pacientes 
de 17 cidades do Brejo. Desde 
2019, a iniciativa do Governo 
da Paraíba já soma mais de 167 
mil cirurgias, facilitando o aces-
so da população a procedimen-
tos eletivos. Entre os beneficia-
dos, Severina Moisés relatou 
que mal enxergava. “Era como 
um besourinho e uma nata na 
vista.” Já Terezinha Ribeiro, de 
61 anos, celebrou a segunda ci-
rurgia: “Agora vou ver tudo.”

O diretor administrativo 
do hospital, Henrique Couti-
nho, destacou que a interiori-
zação dos procedimentos faci-
litou o acesso.

A Secretaria da Fazenda 
do Ceará (Sefaz-CE) e a Se-
cretaria Municipal das Finan-
ças de Fortaleza (Sefin) firma-
ram, na quinta-feira (20/2), 
um Convênio de Cooperação 
Técnica para fiscalização e 
intercâmbio de informações, 
fortalecendo a transparência 
e a eficiência da gestão tribu-
tária. O acordo foi assinado 
pelos secretários Fabrízio Go-
mes e Márcio Cardeal.

Gomes destacou que a par-
ceria inclui a atualização técnica 
dos servidores. “Com a reforma 
tributária, essa integração com 
os municípios é essencial e traz 
inúmeros benefícios, aprimo-
rando o trabalho das equipes e 
a gestão fiscal como um todo.”

O Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran-PI) par-
ticipou, na última sexta-feira 
(21), de uma ação integrada 
de fiscalização e educação 
para um trânsito mais seguro 
em Teresina.

A iniciativa, que faz parte 
do Plano Nacional de Redução 
de Mortes e Lesões no Trânsi-
to (PNATRANS), envolveu 
diversos órgãos, como a Polícia 
Rodoviária, Strans, Samu e Po-
lícia Militar, com foco na cons-
cientização e no cumprimento 
das leis de trânsito.

A diretora-geral do Detran, 
Luana Barradas, ressaltou que a 
educação no trânsito tem sido 
uma das principais ações do ór-
gão em todo o Piauí.

Opera Paraíba 
faz 200 
cirurgias de 
catarata

Sefaz-CE e 
Sefin firmam 
convênio 
técnico

Detran reforça 
segurança e 
fiscalização em 
Teresina

PARAÍBA CEARÁ PIAUÍ

O Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria de Esta-
do da Saúde, avança no comba-
te à hanseníase com a implan-
tação da técnica de Reação em 
Cadeia da Polimerase em Tem-
po Real (qPCR). A inovação 
permitirá um diagnóstico mais 
preciso e ágil da hanseníase, 
fortalecendo a identificação do 
Mycobacterium leprae e apri-
morando do tratamento dos 
pacientes. A equipe multipro-
fissional do Hospital Aquiles 
Lisboa participou capacitação. 
O mesmo processo será reali-
zado no Hospital Dr. Genésio 
Rego, garantindo a padroniza-
ção do fluxo de atendimento e 
encaminhamento de amostras 
para análise.

Saúde 
estadual adota 
qPCR para 
hanseníase

MARANHÃO

Ceará destina verba 
para proteção social

O Governo do Ceará vai in-
vestir US$ 71 milhões (mais de 
R$ 400 milhões) para ampliar 
os serviços e equipamentos da 
Proteção Social no estado. O 
anúncio foi feito na última sex-
ta-feira (21) pelo governador 
Elmano de Freitas, durante uma 
reunião no Palácio da Abolição, 
em Fortaleza. O evento contou 
com a presença da vice-gover-
nadora e secretária da Prote-
ção Social, Jade Romero, e dos 
gestores dos 85 municípios que 
serão contemplados com os no-
vos investimentos, entre outras 
autoridades. Esse aporte finan-
ceiro integra o Programa de 
Apoio às Reformas Sociais do 
Ceará (Proares III), que conta 
com recursos do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento 
(BID) e contrapartida do Go-
verno do Estado. A ampliação 
dos serviços está voltada para 
a construção de novos equipa-
mentos sociais nos municípios 
cearenses.

Na segunda fase do progra-
ma, estão previstas a construção 

de 103 novos equipamentos, 
que incluem 21 Centros de 
Referência de Assistência So-
cial, quatro Complexos Sociais 
Mais Infância e 78 Centros de 
Educação Infantil. Destes, 61 
CEIs terão capacidade para 
atender 200 crianças cada e 17 
para 100 crianças cada. Na pri-
meira fase do programa, foram 
entregues cerca de 190 equipa-
mentos, entre eles as Casas da 
Mulher Cearense.

“Vamos entregar esses 103 
equipamentos para 85 municí-
pios cearenses. Esse é um mo-
mento importante para fortale-
cer o diálogo com os prefeitos e 
prefeitas, garantindo essas con-
quistas para os cearenses. Além 
de terem acesso aos Centros de 
Educação Infantil, aos Centros 
de Referência de Assistência 
Social e aos Complexos Mais 
Infância, as comunidades tam-
bém terão novas oportunidades 
de emprego. Cada obra dessas 
gera trabalho para a nossa po-
pulação”, destacou o governa-
dor Elmano de Freitas.

Governo prorroga 
prazos de crédito rural

Cerca de 61 mil produto-
res rurais da área de atuação 
da Superintendência de De-
senvolvimento do Nordeste, 
afetados pela seca, terão mais 
um ano para pagar as parcelas 
da linha emergencial de crédi-
to concedida ou renegociada 
no ano passado. A prorrogação 
foi aprovada pelo Conselho 
Monetário Nacional em uma 
reunião extraordinária. Com 
a prorrogação, as parcelas com 
vencimento em 2025 poderão 
ser pagas até um ano após o 
término do contrato. Para isso, 

os mutuários devem solicitar a 
prorrogação até 30 de junho, 
nas agências bancárias, justifi-
cando as dificuldades financei-
ras no pagamento das parcelas 
durante este ano.De acordo 
com o Ministério da Fazenda, 
a medida beneficiará 60.804 
agricultores familiares e produ-
tores rurais, somando um total 
de R$ 941,54 milhões. Este 
valor é composto por 50.290 
operações de crédito rural de 
custeio e 11.549 operações de 
investimento, com o objetivo 
de apoiar os produtores.

Elza Fiúza/Agência Brasil/Arquivo

Adiamento de prestações beneficia 60,8 mil produtores
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As empresas do setor de 

turismo terão acesso a 

R$ 1,4 bilhão do Banco 

do Nordeste para finan-

ciar projetos em 2025, por 

meio do Fundo Constitu-

cional de Financiamento 

do Nordeste. Empresas lo-

calizadas nos estados nor-

destinos, além de partes 

de Minas Gerais e Espírito 

Santo, poderão solicitar 

crédito para impulsionar 

áreas como hospedagem, 

transporte, eventos, ali-

mentação e agências de 

viagens.

Nos últimos dois anos, 

o setor de turismo de-

monstrou forte recupera-

ção, gerando novas opor-

tunidades de emprego. 

Segundo o Ministério do 

Turismo, 2024 foi o melhor 

ano da história para o tu-

rismo, com 6,6 milhões de 

turistas estrangeiros visi-

tando o Brasil. A recupera-

ção da imagem do País no 

exterior tem atraído mais 

visitantes, incentivando 

as empresas a investirem 

em infraestrutura e aten-

dimento de qualidade.

Em 2024, o volume 

contratado pelo BNB com 

empresas de turismo cres-

ceu 87%.

Comitiva da Secretaria 

de Desenvolvimento Eco-

nômico (SDE) apresenta 

o potencial da Bahia e 

oportunidades de inves-

timentos no Oeste baia-

no. A missão, iniciada na 

segunda-feira (17), finaliza 
na AgroRosário, em Cor-

rentina, de quinta (20) a 

sábado (22). A ação abor-

dou incentivos fiscais.

Alunos do curso de Ciên-

cias Biológicas do Mara-

nhão, no Programa En-

sinar/Uema, realizaram 

uma exposição interativa 

apresentando brinquedos 

pedagógicos criados du-

rante a disciplina “Tecno-

logias aplicadas ao ensino 

de ciências e biologia”, 

utilizando materiais alter-

nativos e acessíveis.

A Secretaria de Estado 

da Assistência Social, In-

clusão e Cidadania de 

Sergipe informa que as 

inscrições para o progra-

ma CMais Vale Gás Sergi-

pano serão encerradas na 

próxima terça-feira, 25. O 

programa visa auxiliar até 

seis mil famílias sergipa-

nas em situação de vulne-

rabilidade.

O governo da Paraíba, por 

meio da Secretaria de Es-

tado do Desenvolvimento 

Humano (Sedh) o Progra-

ma de Aquisição de Ali-

mentos na modalidade 

Leite nos municípios de 

Cacimba de Dentro. Ago-

ra, 89 cidades da Paraíba 

estão contempladas com 

o Programa.

A Secretaria de Estado da 

Saúde realiza ações de 

cuidado em saúde men-

tal nas prévias carnavales-

cas no bairro Jaraguá, em 

Maceió. A iniciativa ocorre 

no bloco “Nise no Frevo” e 

visa conscientizar foliões 

sobre a importância da 

saúde mental, oferecendo 

apoio psicológico.

A Secretaria da Educa-

ção da Bahia publicou no 

Diário Oficial do Estado 
(DOE), novos editais para 

contratação de Mediado-

res do Ensino Médio com 

Intermediação Tecnoló-

gica (Emitec), Professores 

da Educação Profissional 
e Professores da Educa-

ção Indígena.

O Governo de Sergipe 

participou da segunda As-

sembleia Geral do Consór-

cio do Transporte Público 

Coletivo Intermunicipal 

da Região Metropolitana 

de Aracaju, realizada na 

Prefeitura de Aracaju na 

última sexta-feira, 21. As 

pautas do encontro, que 

reúne representantes das 

prefeituras de Aracaju.

O Departamento Estadu-

al de Trânsito de Alagoas 

ofereceu um curso de vis-

toria de identificação vei-
cular para agentes do De-

partamento Municipal de 

Transportes e Trânsito de 

Maceió (DMTT). A capa-

citação, que começou na 

última segunda-feira (17), 

foi concluída, no auditório 

e pátio do Detran.

Os incentivos do Gover-

no, especialmente pelo 

Programa de Estímulo ao 

Desenvolvimento Indus-

trial do RN, impulsionam 

o crescimento do parque 

industrial. Em São Gon-

çalo do Amarante, o Pro-

edi levou a Neoenergia 

Cosern a investir R$ 29 

milhões em uma Subes-

tação Elétrica.

O presidente da Empresa 

de Tecnologia da Informa-

ção do Piauí, Ellen Gera, 

participou da 171ª Reunião 

Ordinária do Conselho de 

Associadas da ABEP-TIC. 

O evento aconteceu nos 

dias 20 e 21 de fevereiro, 

em Fortaleza (CE), e mar-

cou a abertura do calen-

dário oficial de eventos.

Agência Gov/Via BNB

Turismo se recupera nos últimos dois anos

Banco do Nordeste libera 
R$ 1,4 bi para turismo

Piauí avança com Lei de 
Tecnologia Assistiva

O governador Rafael Fon-
teles sancionou, na última 
semana, a Lei nº 8.613, que 
estabelece diretrizes para a im-
plementação de ações voltadas 
ao uso de recursos de tecno-
logia assistiva nas escolas da 
rede pública estadual. A nova 
legislação foi publicada no Diá-
rio Oficial do Estado do Piauí 
(DOE-PI) na quinta-feira (20) 
e tem como principal objetivo 
garantir que alunos com defi-
ciência tenham acesso às fer-

ramentas necessárias para sua 
inclusão educacional e social.

A Lei nº 8.613 determi-
na que o Governo do Estado 
adote todas as medidas neces-
sárias para que os estudantes 
da educação especial possam 
usufruir de recursos e serviços 
de tecnologia assistiva, como 
instrumentos, dispositivos e 
estratégias que ampliem ou 
desenvolvam habilidades, pro-
movendo maior independência 
e inclusão social. Segundo a 

legislação, a Secretaria da Edu-
cação (Seduc) e a Secretaria da 
Saúde (Sesapi) deverão atuar 
de forma integrada para garan-
tir o acesso, a aprendizagem, a 
participação e a permanência 
dos alunos com deficiência nas 
escolas públicas estaduais.

Além disso, a nova lei pre-
vê a realização de avaliações 
multidisciplinares – pedagó-
gicas, funcionais e clínicas – 
para identificar as necessida-
des específicas de cada aluno, 

garantindo que sejam ofere-
cidos os recursos adequados 
para cada caso. Essa medida 
visa criar um ambiente educa-
cional mais acessível e inclusi-
vo, com o uso de tecnologias 
que atendem as particularida-
des de cada estudante.

Outro ponto destacado 
pela legislação é a possibilida-
de de o Governo do Estado fir-
mar parcerias com instituições 
de ensino ou organizações es-
pecializadas para ampliar a 
capacidade de atendimento e 
inovação na oferta de tecno-
logia assistiva. A colaboração 
com essas entidades permitirá 
um maior alcance das ações e 
a integração de novas soluções 
tecnológicas para beneficiar os 
alunos com deficiência.

A lei entra em vigor em 90 
dias a partir da sua publicação, 
e foi de autoria da deputada 
estadual Bárbara do Firmino. 
A expectativa é que a medida 
contribua significativamente 
para o fortalecimento da au-
tonomia dos alunos com de-
ficiência no estado do Piauí, 
permitindo que eles possam 
se desenvolver plenamente 
em seu ambiente educacional, 
com igualdade de condições e 
oportunidades para todos.

Ação busca promover a autonomia de alunos com deficiência
Agência Brasil

A lei nº 8.613 entra em vigor em 90 dias a partir de sua publicação
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Por Dr. Lucas Padial*

Quando pensamos em 
melhorar a qualidade do 
nosso sono, a primeira coi-
sa que vem à mente é o con-
forto: um colchão de molas 
ensacadas, um travesseiro 
de plumas ou um edredom 
de algodão. No entanto, 
esses elementos nem sem-
pre são suficientes para ga-
rantir o repouso de que o 
corpo e a mente precisam. 
Em muitos casos, o que 
está em jogo são distúrbios 
do sono, condições que vão 
além do simples descon-
forto e exigem diagnóstico 
adequado e tratamento es-
pecializado.

Infelizmente, muitos 
desses distúrbios passam 
despercebidos ou são trata-
dos de forma inadequada, 
o que pode levar a sérias 
consequências para a saúde. 
Estresse, fadiga e indisposi-
ção são apenas alguns dos 
sintomas mais imediatos. 
No entanto, estudos apon-
tam uma correlação ainda 
mais preocupante entre dis-
túrbios do sono e doenças 
como depressão, hiperten-
são e problemas cardíacos. 
A questão vai muito além 
de uma noite mal dormida.

Entre os distúrbios mais 
comuns estão a insônia e a 
apneia obstrutiva do sono. 

Embora ambos possam 
afetar a qualidade do des-
canso, eles possuem causas 
e tratamentos diferentes. 
A insônia, frequentemente 
associada à ansiedade, tem 
um componente neuroló-
gico e pode ser tratada com 
Terapia Cognitivo-Com-
portamental (TCC) ou, em 
casos mais graves, com me-
dicamentos.

Já a apneia do sono é 
uma condição respiratória 
que ocorre quando as vias 
aéreas são obstruídas duran-
te o sono, muitas vezes de-
vido à anatomia da garganta 
ou do palato. Para diagnos-
ticar a apneia, é necessário 
realizar a polissonografia, 
um exame que avalia ativi-
dades cerebrais, respirató-
rias e musculares durante o 
sono. Com base nesse diag-
nóstico, o tratamento pode 
incluir o uso de CPAP (um 
aparelho que mantém as 
vias aéreas abertas) e fisiote-
rapia respiratória.

O sono é essencial para 
o bom funcionamento do 
corpo e da mente, e cuidar 
da sua qualidade vai muito 
além de escolher o colchão 
certo.

*Otorrinolaringologis-
ta especialista em Medici-

na do Sono com atuação 
no Hospital Paulista e na 

Clínica Jamal

Distúrbios do sono: 
é preciso tratamento 
adequado!

Alagoas conquista 1º lugar 
em prêmio de previdência

A Alagoas Previdência foi 
premiada com o troféu de 1º 
lugar na categoria Segurados e 
também conquistou a premia-
ção geral no 7º Prêmio Nacio-
nal de Inovação, promovido 
pela Associação Nacional de 
Entidades de Previdência dos 
Estados e Municípios (Ane-
prem). Este prêmio é um re-
conhecimento das iniciativas 
inovadoras que impactam po-
sitivamente o setor previden-
ciário, e foi entregue durante 
o 3º Congresso Nacional de 
Conselheiros Previdenciários e 
Gestores Públicos da Aneprem, 
realizado nesta quinta-feira 
(20), no Rio de Janeiro (RJ).

Além da vitória na catego-
ria Segurados, a Alagoas Pre-
vidência também levou o prê-
mio geral. Isso aconteceu após 
os projetos vencedores nas três 
categorias – Transformação 
Digital, Segurados e Relacio-
namento com a Sociedade – se 
apresentarem e concorrerem a 
essa premiação extra. A Ala-
goas Previdência, com sua per-
formance notável, foi reconhe-
cida por seu esforço contínuo 
em inovar e melhorar a quali-
dade dos serviços prestados à 
população.

A premiação é um reflexo 
do trabalho da autarquia pre-
videnciária, que já havia sido 
reconhecida nas edições de 
2020, 2021 e 2023 do prêmio, 
mostrando a continuidade e o 
sucesso de suas iniciativas ao 
longo dos anos. Representaram 

a autarquia na cerimônia o pre-
sidente da Alagoas Previdência, 
Roberto Moisés, a diretora de 
Governança e Compliance, Isa-
dora Teixeira, e o gerente jurídi-
co instrumental, Nélio Souza.

O grande destaque deste 
ano foi o programa Capacita+, 
que competiu com dezenas 
de projetos inscritos de todo 
o Brasil. O Capacita+ é uma 
iniciativa criada pela Diretoria 
de Governança e Compliance, 
sob a liderança de Isadora Tei-
xeira, com o objetivo de quali-
ficar os servidores da autarquia 
para obter a Certificação Pro-
fissional dos Servidores do Re-
gime Próprio de Previdência 
Social (RPPS), uma exigência 
do Ministério da Previdência 

Social para aqueles que geren-
ciam um RPPS.

Erico Lima, assessor de 
governança e membro do co-
mitê do projeto, explicou que 
o programa alia qualificação 
profissional com recompensas, 
garantindo o aprimoramento 
contínuo dos servidores. “O 
Capacita+ foi lançado com a 
meta inicial de certificar 40 
servidores em um ano. Porém, 
o desempenho foi além das 
expectativas logo no primeiro 
mês. Em apenas 30 dias, 18 ser-
vidores haviam completado a 
certificação, atingindo 45% da 
meta anual”, destacou Erico.

O presidente Roberto Moi-
sés ressaltou a importância do 
programa e o impacto positivo 

que ele tem tanto na qualifica-
ção dos servidores quanto na 
melhoria da gestão previden-
ciária. “Essa ação é uma ini-
ciativa estratégica que reforça 
a missão da Alagoas Previdên-
cia de promover a qualificação 
profissional de seus servidores. 
Além disso, traz benefícios para 
os colaboradores que obtêm a 
certificação, aumentando suas 
competências e contribuindo 
para o aprimoramento da ges-
tão pública. A adesão inicial 
mostra o potencial do Capaci-
ta+ para acelerar a capacitação, 
e o prêmio nacional é a prova 
de que estamos no caminho 
certo. Todos os envolvidos es-
tão de parabéns”, comemorou 
o presidente.

Conquista foi na categoria segurados no Congresso da Aneprem
Ascom Alagoas Previdência

Equipe da Alagoas Previdência recebendo troféus no 7º Prêmio Nacional de Inovação
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O primeiro carnaval do 
Rio com o funcionamento de 
um novo sistema de vigilância 
da orla da Zona Sul baseado 
em câmeras de monitoramen-
to conectadas em tempo real a 
uma central da Polícia Militar 
desperta expectativas positivas 
nas forças de segurança e nos 
empresários. O aparato tecno-
lógico, entregue oficialmente 
na virada do ano, consiste em 
390 câmeras nos 11 postos de 
salvamento, 56 quiosques, 22 
hotéis e 28 restaurantes do 
Leme ao Leblon.

A instalação das câmeras e a 
reforma dos centros de opera-
ções do 19º BPM (Copacaba-
na) e 23 BPM (Leblon) fazem 
parte do Projeto Orla Segura, 
capitaneado pela Fecomércio 
RJ, que envolve ainda a Orla 
Rio, a Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis (ABIH-
-RJ), o Sindicato dos Restau-
rantes, Bares e Alimentação 
do Município (SindRio), a 
Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abrasel RJ), o 
Portal UMAIS – Rio Alerta e 
a Gabriel. 

“A Fecomércio RJ tem um 
compromisso inegociável com 
o bem-estar da população. 
Com a instalação das câmeras 
garantimos que comerciantes, 
moradores e turistas aprovei-
tem o Carnaval e outros gran-
des eventos na orla com mais 

tranquilidade. A tecnologia 
aliada à atuação das forças de 
segurança confirma a imagem 
do Rio como destino turístico 
seguro e organizado, impulsio-
nando a nossa economia”, afir-
ma o presidente da Fecomér-
cio RJ, Antonio Florencio de 
Queiroz Junior.

A avaliação sobre o tra-
balho da polícia na orla após 
a utilização das câmeras e do 
sistema de monitoramento 
dentro do 23° BPM e extre-
mamente positiva, afirma o 
comandante da unidade, o co-
ronel Antonio Ludogero.

“Com o uso dessas tecno-
logias, a Policia Militar pode 
agora responder de forma mais 
rápida e eficaz às ocorrências, 
alem de prevenir crimes. Nao 
podemos esquecer tambem 
do emprego do drone que fica 
linkado com a sala de opera-
coes do 23° BPM transmitindo 
imagens em tempo real de toda 
operacao nos blocos de carna-
val”, ressalta. 

A combinação das câmeras 
e do sistema de monitoramen-
to tem sido fundamental para 
melhorar a segurança pública 
na orla.

“A expectativa para o pri-
meiro Carnaval com o monito-
ramento dessas cameras na orla 
e muito positiva. Com o uso da 
tecnologia o 23° BPM espera 
aumentar a seguranca e a efi-
ciencia na operacao dos blocos. 
Alem disso, o monitoramento 
por cameras vai ajudar a preve-
nir crimes e melhorar a resposta 
da policia em caso de emergen-
cias. Isso deve contribuir para 
um Carnaval mais seguro e ale-
gre para todos os participantes”, 
diz o coronel Ludogero.

Com o monitoramento por 
cameras, a policia pode iden-
tificar e capturar criminosos 
mais rapidamente. Ele ajudará 
a prevenir crimes, como furtos 
e assaltos, que sao mais comuns 
durante o Carnaval devido à 
grande circulacao de pessoas 
nas ruas.

“O sistema de monitora-
mento na orla tem auxiliado 
diariamente no emprego mais 
efetivo do policiamento, nos 
possibilitando agir de forma 
antecipada e maximizando a 
prevencao de delitos. A ex-
pectativa para o Carnaval e a 
melhor possivel. Assim como 
o monitoramento ja vem nos 
auxiliando no dia a dia, acredi-
tamos que sera uma ferramenta 
muito importante para o gran-
de evento que e o Carnaval”, 
ressalta a comandante do 19º 
BPM, coronel Daniele Farias.

A Secretaria dos Transpor-
tes Metropolitanos (STM) di-
vulgou a operação do Metrô, 
CPTM e EMTU para o pré-
-Carnaval e para os dias de folia. 
No fim de semana, nos dias 22 
e 23, todas as linhas da CPTM 
e do Metrô funcionaram em 
seus horários habituais. Haverá 
trens de prontidão para atender 
qualquer eventual necessida-
de no fluxo de passageiros. No 
Metrô, a partir deste final de 
semana, as estações próximas 
aos locais das festividades terão 
reforço de funcionários opera-
tivos e do Corpo de Segurança. 
Na EMTU ocorrerão opera-
ções de fiscalização em campo 
nos principais blocos da Barra 
Funda e de Guarulhos.

O governador Cláudio Cas-
tro vistoriou, na sexta (21), as 
obras estruturais em São Gon-
çalo, executadas pela Secretaria 
das Cidades. Ele iniciou a visita 
no Parque RJ, no bairro Boa 
Vista, que já tem mais de 40% 
dos serviços concluídos. De-
pois, acompanhou as obras do 
MUVI, corredor viário Neves-
-Guaxindiba, com mais de 50% 
das intervenções prontas.- Essas 
obras vão melhorar a qualidade 
de vida da população. O Parque 
RJ será a maior área de lazer da 
cidade, e o MUVI facilitará a 
mobilidade urbana – afirmou 
Castro. Com um investimento 
de R$ 45 milhões do Governo 
do Estado, o Parque RJ vai con-
tar com parcão.

O Governo  da região de 
Minas, via Minas Gerais Par-
ticipações S.A (MGI), lançou 
um novo leilão eletrônico para 
imóveis do Instituto de Previ-
dência dos Servidores Milita-
res (IPSM). Entre as opções 
estão casas, imóveis comerciais 
e um terreno.

Há uma casa no bairro Fun-
cionários, outra no Santo Agos-
tinho, além de salas e lojas no 
Edifício Marena, no Centro. O 
terreno, no Jardim Vitória, tem 
mais de 47 mil m².

Os lances podem ser feitos 
até 9/5/2025 no site da MGI, 
com valores entre R$ 28,6 mil 
e R$ 12,7 milhões. O edital dis-
ponibilizado traz mais detalhes 
sobre participação e prazos.

Estado terá 
operação 
especial nos 
transportes

Cláudio Castro 
vistoria obras 
do Parque RJ
e MUVI

MGI leiloa 
casas, imóveis 
comerciais e 
terreno em BH

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

A circulação do vírus da 
dengue tipo 3 no Espírito San-
to foi confirmada na última 
sexta (21) pelo Lacen/ES, da 
Sesa. O Estado não registrava o 
sorotipo 3 há dez anos.

O caso confirmado é de 
uma jovem de 19 anos, mora-
dora de Vitória. O diagnóstico 
foi realizado pelo Lacen/ES via 
Biologia Molecular.

O sorotipo 3 tem sintomas 
semelhantes aos demais, mas 
exige vigilância. O secretário de 
Saúde, Tyago Hoffmann, aler-
tou para o risco de internações, 
já que muitas pessoas nunca ti-
veram contato com o vírus. O 
monitoramento será reforçado 
no Centro de Comando e Con-
trole das Arboviroses.

Estado registra 
primeiro caso 
de dengue 
tipo 3

ESPÍRITO SANTO 

Divulgação

Com tecnologia, a polícia pode identificar e capturar 
criminosos mais rapidamente

CORREIO SUDESTE

ES: instrução Normativa para cadastro 

SP: encontro de gestores municipais

Minas terá novo órgão para Justiça

ES: áreas de soltura regulamentadas

“Fica Vivo” reduz criminalidade em MG

O Instituto Estadual de 
Florestas (IEF) lançou dois 
editais para parcerias com 
Organizações da Socieda-
de Civil de Interesse Pú-
blico (Oscips) na gestão 
dos Centros de Triagem 
e Reabilitação de Animais 
Silvestres (Cetras) de Divi-
nópolis e Patos de Minas.

O investimento de R$ 
5,9 milhões será destinado 
à manutenção das unida-
des, contratação de pro-
fissionais e qualificação do 
atendimento veterinário a 
animais resgatados. 

Os Cetras recebem ani-
mais silvestres apreendi-

dos, entregues voluntaria-
mente ou resgatados em 
áreas urbanas e rurais.

O edital prevê R$ 3 mi-
lhões para Patos de Minas, 
onde 568 animais estão 
em reabilitação, e R$ 2,9 
milhões para Divinópolis, 
que atualmente cuida de 
250 animais.

As unidades adotam 
práticas como enriqueci-
mento ambiental e edu-
cação ambiental, promo-
vendo a informação. O 
objetivo do investimento 
é ampliar a capacidade de 
atendimento e melhorar as 
condições de reabilitação.

O Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (Iema) pu-
blicou a Instrução Nor-
mativa nº 05-N/2025, que 
estabelece diretrizes, cri-
térios e procedimentos 
administrativos para o ca-
dastro de Áreas de Soltura 
de Animais Silvestres no 
Espírito Santo (Asas-ES). 
Os animais soltos são, em 

sua maioria, provenientes 
de apreensões realizadas 
pelo Iema e órgãos par-
ceiros, em operações de 
combate ao tráfico, posse 
irregular e maus-tratos. 
As Asas-ES devem ter 
condições essenciais para 
garantir recursos adequa-
dos à sobrevivência dos 
animais reintroduzidos no 
ambiente natural.

A Secretaria de Desen-
volvimento Social reuniu 
prefeitos e secretários 
municipais no Palácio 
dos Bandeirantes, em São 
Paulo, para apresentar 
programas e serviços vol-
tados à assistência social. 
No encontro, coordena-
dores da pasta explicaram 
regras sobre convênios, 
prazos e políticas públi-

cas. O evento buscou 
alinhar estratégias com 
municípios para ampliar 
o atendimento à popula-
ção. O governador e a pri-
meira-dama participaram 
da reunião, que contou 
com cerca de 900 pesso-
as. A iniciativa foi voltada 
principalmente aos novos 
gestores que assumiram 
recentemente.

A Advocacia-Geral do Es-
tado (AGE) de Minas Ge-
rais passará a integrar o 
Conselho de Administra-
ção de Justiça do Comi-
tê Executivo Estadual de 
Cooperação Judiciária. O 
órgão foi criado para for-
talecer a colaboração en-
tre instituições do siste-
ma judiciário e melhorar 
a gestão da justiça. A nova 

estrutura amplia o diálo-
go entre os tribunais e de-
mais órgãos envolvidos na 
administração judicial. A 
AGE participará na formu-
lação de políticas e ações 
conjuntas para aprimorar 
o funcionamento da jus-
tiça em Minas Gerais. O 
advogado-geral do Esta-
do será o representante 
titular no Conselho.

O Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos publicou 
uma norma que define 
regras para o cadastro de 
áreas destinadas à soltura 
de animais silvestres no 
Espírito Santo. Os locais 
cadastrados devem pos-
suir vegetação preserva-
da e acesso a fontes de 

água. Os interessados po-
dem se inscrever em duas 
categorias, conforme a 
necessidade de adap-
tação. O cadastro exige 
documentos específicos, 
disponíveis no site do ins-
tituto. Os animais soltos 
são, em sua maioria, res-
gatados de apreensões e 
maus-tratos.

O número de homicídios 
entre jovens de 12 a 24 
anos caiu 57% em áreas 
atendidas pelo programa 
Fica Vivo!, do governo es-
tadual. O resultado com-
para janeiro deste ano 
com o mesmo período de 
2023. Regiões como Ca-
bana, Vila Cemig e Jardim 
Teresópolis registraram 

queda de 100%. O pro-
grama atua em 66 cida-
des com oficinas e ações 
preventivas. Em 11 das 32 
unidades analisadas, hou-
ve redução nos crimes. A 
regional Barreiro, em Belo 
Horizonte, teve queda de 
83,3%. A iniciativa busca 
reduzir a violência e forta-
lecer a segurança.

Robson Santos/Sisema

MG possui cinco Cetras que garantem soltura segura

Minas amplia investimento 
em centros de triagem

RJ: Forças de segurança comemoram monitoramento com câmeras 

Divulgação

Ao todo, são 390 equipamentos entre o Leme ao Leblon

Carnaval do Rio terá novo 
sistema de vigilância na orla
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Representando o governo 
do Estado, o secretário da Agri-
cultura, Pecuária, Produção 
Sustentável e Irrigação, Clair 
Kuhn, participou na sexta da 
abertura da 9ª ExpoAgro Co-
tricampo, em Campo Novo, 
na Região Celeiro. A feira, que 
começou na quarta, aconteceu 
até sábado, tem a expectativa de 
superar os números da última 
edição, que movimentou R$ 
374 milhões em negócios e re-
cebeu mais de 42 mil visitantes.

Kuhn destacou a força da 
Região Celeiro do Estado, que 
é uma mola propulsora do de-
senvolvimento do Rio Grande 
do Sul. Também ressaltou as 
dificuldades enfrentadas pelo 
agro gaúcho.

A Companhia de Sanea-
mento do Paraná (Sanepar) 
apresentou os resultados eco-
nômico-financeiros e operacio-
nais relativos ao último trimes-
tre de 2024 aos investidores e 
público em geral, nesta sexta-
-feira (21).

Nos últimos três meses do 
ano passado, a empresa inves-
tiu, ao todo, R$ 537,2 milhões, 
finalizando o ano com um total 
de R$1,91 bilhão de investi-
mentos nos serviços de água e 
esgoto. 

Deste total, 57% foi para a 
ampliação de sistemas de esgo-
tamento sanitário, 36% para 
manutenção e ampliação dos 
sistemas de água e 7% em ou-
tros investimentos.

O governo do Estado e 
o Hospital de Rolante cele-
braram, na última sexta-feira 
(21/2), a reestruturação da 
unidade de saúde, um marco de 
superação após a enchente de 
maio de 2024. 

Com investimentos esta-
duais que totalizam R$ 2,4 
milhões, a instituição inaugura 
reformas essenciais e a chegada 
de um tomógrafo novo, am-
pliando a capacidade de atendi-
mento da população. 

O governador em exercício 
do estado Gabriel Souza e a 
titular da Secretaria da Saúde 
(SES), Arita Bergmann, estive-
ram na unidade de saúde para 
um ato simbólico de entrega da 
revitalização.

ExpoAgro 
Cotricampo é 
oficialmente 
aberta 

Sanepar 
investiu mais 
de R$1,9 bilhão 
em 2024

Novos 
equipamentos 
no Hospital de 
Rolante

RS PR RS

Um dos principais nomes 
do rock nacional, a banda Ti-
tãs fechou com chave de ouro 
a programação de shows do 
Verão Maior Paraná no Lito-
ral do Estado. Cerca de 105 
mil pessoas cantaram os suces-
sos que marcam os 41 anos de 
carreira da banda paulista, que 
se apresentou em Matinhos no 
sábado. Com os dois últimos 
shows da temporada – além dos 
Titãs, a dupla Rick e Renner se 
apresentou para 25 mil pessoas 
em Pontal do Paraná – o Verão 
Maior bateu recorde absoluto 
de público nesta edição, reu-
nindo 1.820.000 pessoas ao 
longo de sete fins de semana, 
que puderam acompanhar 33 
shows gratuitos.

Titãs reúnem 
multidão 
de 105 mil 
pessoas 
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Praia do Perequê em Porto Belo

SC deve ter faturamento maior 

Bagaço da maçã na pecuária

Ciências do Movimento Humano

PGE inaugura placa de homenagem

O Governo do Estado de 
Santa Catarina e a Celesc 
anunciaram, nesta sexta-
-feira, 21, a expansão da 
rede trifásica em áreas 
rurais, com a implanta-
ção de mais 500 km de 
infraestrutura elétrica. O 
lançamento ocorreu du-
rante a inauguração de 
um novo trecho de rede 
trifásica em Massarandu-
ba, no Norte do estado, 
com a presença do gover-
nador Jorginho Mello e 
do presidente da Celesc, 
Tarcísio Rosa. A iniciativa 
dá continuidade ao pro-
grama de modernização 

da energia no campo e 
busca aumentar a confia-
bilidade do fornecimento, 
permitindo que os pro-
dutores tenham acesso a 
um sistema mais estável 
e eficiente.

O governador desta-
cou a importância do in-
vestimento. “A entrega 
dos primeiros 500 km de 
rede trifásica já trouxe im-
pactos positivos para mi-
lhares de produtores cata-
rinenses. Agora, com mais 
500 km, reforçamos nosso 
compromisso de moder-
nizar a infraestrutura elé-
trica rural”, frisou ele.

O governador Jorginho 
Mello e o prefeito de Porto 
Belo, Joel Lucinda, entre-
garam para a população 
da cidade a revitalização 
da Avenida Santino Vol-
tolini, um dos principais 
acessos ao balneário de 
Perequê. A via urbana 
que antes estava em con-
dições precárias agora 

está renovada com pavi-
mentação, calçadas em 
ambos os lados, ciclovia, 
além de toda drenagem 
pluvial. Uma antiga ponte 
foi demolida e substituída 
por galerias de drenagem 
pluvial, de concreto pré-
-moldado, para aumen-
tar a proteção contra en-
chentes na região.

A Confederação Nacional 
do Comércio (CNC) prevê 
uma movimentação de 
R$ 510 milhões na econo-
mia de Santa Catarina no 
Carnaval de 2025. 

Ainda, segundo a CNC, 
esse faturamento repre-
senta um aumento de 
2,4% em relação a 2024, 
que teve um total de R$ 
498 milhões. 

O levantamento de da-
dos ainda aponta um cres-
cimento no número de 
contratações temporárias 
em Santa Catarina duran-
te o Carnaval de 2025. 

Está prevista ainda a 
abertura de 2.235 postos 
temporários, representan-
do um aumento de 15% 
em comparação com o 
ano passado.

Alimentação saudável 
para o gado, a correta 
destinação de resíduos 
prejudiciais à natureza e 
a possibilidade de ganhos 
financeiros para fornece-
dor e consumidor. O ba-
gaço da maçã apresenta-
-se como uma alternativa 
para a pecuária de corte, e 
a viabilidade é estudada 
na Epagri. A pesquisa é 

conduzida pelas zootec-
nistas Vanessa Ruiz Fáva-
ro e Ângela Fonseca Rech, 
ambas da Estação Experi-
mental em Lages. Cien-
tes de bons resultados 
obtidos por outros profis-
sionais com laranja, uva, 
abacaxi e até resíduos de 
cerveja, Vanessa e Ângela 
inseriram a maçã na lista 
dos experimentos.

O Centro de Ciências da 
Saúde e do Esporte (Ce-
fid), da Universidade do 
Estado de Santa Catarina 
(Udesc) em Florianópo-
lis, finalizará inscrições 
no domingo, 23, para es-
tudantes especiais em 
seis disciplinas isoladas 
do Programa de Pós-
-Graduação em Ciências 
do Movimento Humano 

(PPGCMH) no primeiro 
semestre letivo de 2025. 
Acesse o edital na página 
da seleção. 

Estudante especial é 
quem só se matricula em 
disciplinas isoladas, sem 
vínculo oficial com o pro-
grama de pós-graduação.  
As matérias isoladas do 
PPGCMH iniciarão as au-
las em março.

Foi realizado na tarde 
desta sexta-feira, 21, o des-
cerramento da placa que 
confere ao prédio-sede 
da PGE o nome Edifício 
Procurador do Estado Ro-
gério de Luca. A iniciativa, 
prevista na Lei 19.183/2025, 
é uma homenagem à me-
mória do advogado públi-
co que faleceu em pleno 

exercício de sua função 
após 30 anos de atuação 
junto ao órgão central de 
serviços jurídicos catari-
nense. O evento reuniu 
procuradores do Estado, 
servidores, residentes, e 
outros colaboradores da 
Procuradoria no saguão 
do prédio, no Centro de 
Florianópolis. 

Roberto Zacarias / SECOM

 investimento de R$ 70 milhões da Celesc,

SC anuncia mais 500 km de 
rede trifásica para o meio rural

Soluções de proteção 
contra desastres naturais

O terceiro dia da missão 
oficial aos Países Baixos foi de-
dicado a conhecer diferentes 
estratégias de adaptação climá-
tica, desde tecnologias inova-
doras de proteção costeira até 
sistemas urbanos de prevenção 
a enchentes. A comitiva gaúcha 
iniciou o domingo visitando 
o Sand Engine, projeto que 
usa as forças da natureza para 
proteger o litoral, e encerrou 
o dia conhecendo a província 
de Zeeland, região que trans-
formou a tragédia da enchente 
de 1953 em aprendizado. “Os 
neerlandeses mostram como 
é possível desenvolver uma 
nova relação com a água. Eles 
aprenderam a trabalhar com a 
natureza, não contra ela, seja na 
proteção do litoral ou na adap-
tação das cidades”, destacou o 
governador Eduardo Leite.

O Sand Engine, apresentado 
pela professora Taneha Bacchin, 
gaúcha radicada em Roterdã, é 
um exemplo dessa abordagem. 
O projeto envolveu a deposição 
de 21,5 milhões de metros cúbi-
cos de areia que, gradualmente, 
é distribuída ao longo da costa 
pelas próprias ondas, correntes 
e ventos. “Este é um exemplo do 
conceito Building with Nature, 
construir com a natureza. Usa-

mos as forças naturais a nosso 
favor, reduzindo custos e crian-
do soluções mais sustentáveis”, 
explicou Bacchin.

À tarde, a comitiva visitou 
Middelburg, capital da provín-
cia de Zeeland, onde conheceu 
o Molenwaterpark, um espaço 
urbano histórico que foi adap-
tado para prevenir alagamen-
tos. O parque, reestruturado 
em 2018, combina preservação 
histórica com tecnologia mo-

derna: possui um sistema de 
gestão de águas pluviais capaz 
de reter até 2 mil metros cú-
bicos de água durante chuvas 
intensas, equivalente a 100 mil 
barris. “Nossa cidade aprendeu 
com a tragédia de 1953 que 
precisamos estar sempre prepa-
rados. O Molenwaterpark é um 
case de como podemos adaptar 
espaços históricos para os desa-
fios climáticos sem perder nossa 
identidade cultural”, destacou o 

vice-prefeito, Jeroen Louws, 
durante a recepção à comitiva.

A agenda incluiu ainda visi-
tas ao Flood Museum, que pre-
serva a memória da enchente 
de 1953, e ao Deltapark Neel-
tje Jans, onde está instalado o 
maior sistema de proteção con-
tra tempestades do mundo. A 
estrutura é parte do Plano Del-
ta, implementado após o desas-
tre que causou o rompimento 
de 67 diques só em Zeeland. 

Comitiva conhece medidas tomadas nos Países Baixos
Mauricio Tonetto/Secom

Conceito do Building with Nature é usar as forças naturais para reduzir custos

As ações de enfrentamento 
da crise climática e seu impacto 
na oferta de água foi o foco do 
encontro entre representantes 
da Sanepar, da Corsan, do Rio 
Grande do Sul, e Casan, de 
Santa Catarina com técnicos 
da Fundação Nacional da Saú-
de (Funasa) e da Associação 
Brasileira das Empresas Esta-
duais de Saneamento (Aesbe). 
A reunião, realizada quinta e 
sexta-feira (20 e 21), em Porto 
Alegre, foi proposta pelo pre-
sidente da Funasa, Alexandre 
Motta, para tratar de temas im-
portantes do saneamento para 
a Sul do País. 

O principal objetivo foi a 
busca da cooperação técnica e 
a troca de informações imple-
mentadas em cada estado du-
rante o período a estiagem e o 
período de enchentes que têm 
atingido a região desde 2020. 
Neste ano, a estiagem atinge 
pelo menos 100 municípios do 
Oeste catarinense. O Rio Gran-
de do Sul também vive o drama 
da estiagem em muitas regiões 
do Estado.

A Sanepar, representada 
pelo Diretor de Operações, 
Sérgio Wippel, teve a incum-
bência de mostrar o trabalho 
e as ações desenvolvidas em 
diversas cidades do Paraná, 
e em especial, em Curitiba e 
nos municípios da Região Me-
tropolitana de Curitiba, nos 
anos 2020/2021, durante a 
pior estiagem num cenário de 
90 anos. A situação obrigou o 
Governo do Estado a decretar 
emergência hídrica.

O diretor falou também 

da elevação das temperatu-
ras e das ondas de calor que, 
por consequência, fazem com 
que o consumo extrapole as 
médias históricas e, ainda, do 
excesso de chuvas que causam 
danos e comprometem o abas-
tecimento, quer seja por danos 
em equipamentos e falta de 
energia ou por alterações nos 
mananciais com aumento de 
turbidez da água.

Wippel apresentou as ações 
desenvolvidas pela Sanepar 
para mitigar os efeitos nos sis-

temas. Dentre as mais de 20 
intervenções, destacou a ativa-
ção de fontes incrementais de 
água, a implantação de sistemas 
de rodízio para garantir a água 
para todos, mesmo que de for-
ma intercalada, a transposição 
de água de outros mananciais, 
a busca de água em pedreiras, 
denominada de “ação para tirar 
água de pedra”, e o fazer chover 
nas bacias hidrográficas, com a 
semeadura de nuvens por meio 
de serviços aéreos.

O diretor propôs à Funasa 
que sejam locados recursos em 
coleta e tratamento de esgoto, 
no âmbito do programa de sa-
neamento rural, e trabalho in-
tegrado com a Fundação para 
apresentar projetos de baixo 
custo para estes sistemas. “A 
parceria, a cooperação técnica 
e a troca de informações favo-
recem o desenvolvimento de 
ações, a busca de alternativas 
individuais e coletivas que pos-
sam mitigar os efeitos quer seja 
do excesso de chuvas ou de es-
tiagens prolongadas”, destacou 
o diretor.

Alterações climáticas em debate
Sanepar

Companhias de saneamento do Sul discutem o tema
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